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Tempo em Goiânia
Muitas nuvens o dia todo, com
aberturas de sol.s   33º C  

t  22º C

Inclusão no 
trabalho é desafio 
e oportunidade
Essência 16

Justiça de Goiás
redefine lar 
de criança
A sentença oficializou a resi-
dência com o pai, priorizando a
estabilidade da criança. 
Cidades 9

Câmeras 360º
passam a multar
uso de celular 
A tecnologia, implementada em
pontos estratégicos da cidade,
deve reforçar a proibição do uso
do aparelho ao volante. Cidades 11

PGR deve se manifestar sobre
pedido de prisão de Bolsonaro
No documento enviado ao STF, é pedido restrições da atuação de
Bolsonaro para evitar "novas convocações" que possam estimular
violações à ordem democrática. A PGR, no entanto, não se pronunciou
sobre o descumprimento do prazo estabelecido por Moraes, limitando-
se a afirmar que ainda analisa o caso. Política 6

Embora as plantas sejam fre-
quentemente adquiridas com
fins decorativos, elas também
trazem benefícios que vão além
da estética. Essência 13

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Bolsonaro pode fi-

car sozinho caso não con-

siga apoio popular

Política 2

Esplanada: Não há dúvidas

no Congresso de vazamento

da operação feita pela ABIN

Cidades 10

Livraria:Biografia que inspi-

rou filme “Um completo des-

conhecido” chega ao Brasil

Essência 14

Plantas no
quarto ajudam
contra insônia

Caiado faz tour
religioso antes
de atos políticos
na Bahia
Após isso, Caiado vai se dedicar
a construção de sua agenda po-
lítica. Sua missão enquanto pré-
candidato é romper a barreira
do desconhecimento.
Política 2

Gestão de Lula
chega a 56% de
desaprovação
A alta na desaprovação da ges-
tão petista é a maior desde o iní-
cio do mandato. O aumento na
reprovação no nordeste, região
historicamente ligada ao lulo-
petismo. Política 2

Carrijo trabalha
para receber
feira Tecnoshow
A gestão do prefeito de Rio
Verde, Wellington Carrijo
(MDB), trabalha para receber a
Tecnoshowconsiderada a maior
feira de tecnologia rural.
Política 5

Déficit do
Estado soma 
R$ 815 milhões
A tendência de forte aceleração
das despesas correntes primá-
rias, observada desde o final do
ano passado, e de moderação
no ritmo de crescimento das
receitas. Economica 4

Com polêmica
da taxa do lixo
Mabel quer
novo imposto
O projeto faz parte de um dos
últimos texto enviado pelo ex-
prefeito Rogério Cruz (Solidarie-
dade) no final do ano de 2024,
que assim como a Taxa de Lim-

peza Pública (TLP), pretende
criar um novo tributo sobre ser-
viços que são fiscalizados pelo
Paço Municipal, como a conta da
água da Saneago.  Política 5

abril marrom: 
contra a cegueira

Humberto 

Opinião 3

negócios à prova 
de uma geopolítica

fragmentada

Luciana Zanini 

Opinião 3

Moradores de Goiânia reclamam

contra taxa de lixo
População está preocupada e indignada com a implan-
tação de um novo imposto pela prefeitura. A partir de
abril, entrará em vigor. Cidades 11

Divulgação/Procon

Segundo o secretário, a situação fiscal do Paço não é das melhores. Ele apontou que restos a pagar
foram ocultados, o que mascarou um passivo real que se aproxima dos R$ 4 bilhões. Política 7

Secretário detalha cenário econômico da capital
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Ovos de páscoa irregulares são apreendidos 
Os agentes do Procon Goiás apreenderam quase 50 ovos de Páscoa
sendo comercializados sem informações essenciais. Cidades 10
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A pesquisa Genial/Quaest divulgada nesta quarta-
feira (2) mostra que o índice de desaprovação do governo
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) aumentou.
Entre os entrevistados, 56% desaprovam, 41% aprovam
e 3% não souberam responder.

A alta na desaprovação da gestão petista é a maior
desde o início do mandato. O aumento na reprovação no
nordeste, região historicamente ligada ao lulopetismo,
preocupa a cúpula do Palácio do Planalto. A desaprovação
registrada do governo Lula na região foi de 46%. Na
última pesquisa Genial/Quaest, o número era de 37%.

O estudo encomendado pela Genial Investimentos foi rea-
lizado entre os dias 27 e 31 de março. Foram ouvidas 2.004
pessoas de todas as regiões do país, com 16 anos ou mais. O in-
tervalo de confiança da pesquisa é de 95%, com uma margem
de erro de 2 pontos percentuais – para mais ou para menos. 

Um dia antes, ou seja, no dia 1° de abril, uma segunda
pesquisa, da AtlasIntel apontou um novo aumento na de-
saprovação do presidente. O levantamento mostra que
53,6% dos entrevistados desaprovam o desempenho do
petista, enquanto 44,9% aprovam. Além disso, 1,5% não
souberam responder. O estudo aponta um aumento no
desgaste de Lula, já que a pesquisa de março apresentou
uma desaprovação de 53% e aprovação de 45,7%. 

A pesquisa foi realizada pela AtlasIntel, Latam Pulse e
Bloomberg. As 4.659 entrevistas aconteceram via formu-
lários online, entre os dias 20 e 24 de março deste ano. O
intervalo de confiança do estudo é de 95%. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)
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Lula chega 
a 56% de
desaprovação,
segundo Quaest

Felipe Cardoso 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), embarcou
rumo a Salvador na última ter-
ça-feira, 2. O gestor viajou à
Bahia para cumprir uma ex-
tensa agenda de compromissos
que vão terminar com o lan-
çamento de sua pré-candida-
tura à presidência do Brasil
na próxima sexta-feira, 4.

Durante o primeiro dia de
sua visita a cidade de Salvador,
o gestor se emocionou ao co-
nhecer mais sobre a vida e a
obra de Irmã Dulce, a religiosa
canonizada que, com sua tra-
jetória de dedicação aos mais
necessitados, inspira ações so-
ciais até os dias de hoje. Ele
caminhou acompanhado da
coordenadora do Goiás Social,
primeira-dama Gracinha Caia-
do, que é baiana.

Ao passar pela igreja, que
é uma das mais tradicionais e
visitadas da região, Caiado dis-
parou: “Pedimos à Irmã Dulce
que conduza nosso caminho
com sabedoria e, acima de
qualquer coisa, humildade”,
disse o governador, transmi-
tindo um profundo respeito
pela figura da santa e pelas
ações realizadas pela entidade
filantrópica que leva o nome
da religiosa.

Segundo o governador, esse

contato com a história de Irmã
Dulce é uma fonte de inspira-
ção para intensificar as políti-
cas públicas de bem-estar so-
cial em Goiás. “Aumenta o nos-
so compromisso com o social
e com a garantia da dignidade
das pessoas”, disse. 

Ainda na última quarta-fei-
ra (2), o político também se
reuniu com membros do Sis-
tema Faeb/Senar, com o obje-
tivo de discutir novas parcerias
e ampliar as ações voltadas
para o setor rural. Nesta quinta,
ele vai cumprir uma intensa
programação, com visitas à Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo da Bahia
(Fecomércio-BA) e à Federação
das Indústrias do Estado da
Bahia (Fieb). 

Na ocasião, Caiado deve
apresentar os avanços eco-
nômicos do Estado de Goiás,
destacando as conquistas de
diferentes setores e buscan-
do estreitar laços comerciais
e industriais com o estado
da Bahia. 

No encerramento da sua
agenda, que será na sexta-feira
(4), o governador vai lançar
oficialmente sua pré-candida-
tura à presidência da Repú-
blica, em um evento que de-
verá reunir milhares de pes-
soas no Centro de Convenções
de Salvador. Durante a ceri-

mônia, Caiado será homena-
geado com o título de cidadão
baiano e a Comenda 2 de Julho,
honrarias concedidas pela As-
sembleia Legislativa do estado.
O evento também marcará um
momento decisivo em sua tra-
jetória política, à medida que
o governador oficializa sua

candidatura ao cargo mais alto
do Executivo Nacional.

Em paralelo 
A Câmara Municipal de

Salvador aprovou, na última
quarta, um projeto de reso-
lução que concede a Medalha
Thomé de Souza ao governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil).  A honraria é
uma das mais importantes
concedidas pelo legislativo so-
teropolitano e foi proposta
pelo vereador Marcelo Gui-
marães Neto (União).

O projeto recebeu parece-
res favoráveis das comissões
de Constituição e Justiça e Re-
dação Final, além da Comissão

de Finanças, Orçamento e Fis-
calização. Vale lembrar que o
goiano também vai receber o
título de cidadão baiano e a
comenda 2 de julho concedida
pela Assembleia Legislativa
da Bahia (ALBA).

Durante a passagem por
Salvador, Caiado cumpre uma
série de compromissos com li-
deranças políticas, empresa-
riais e religiosas. O ponto alto
da agenda será na sexta-feira
(4), quando ele lançará oficial-
mente sua pré-candidatura à
Presidência da República com
a presença de autoridades. As
homenagens devem ser con-
cedidas neste evento. (Especial
para O Hoje)

Após isso, Caiado vai se dedicar a
construção de sua agenda política

Bolsonaro pode ficar sozinho 
caso não consiga apoio popular

Em sua obstinação para mobilizar a opinião pública
que não reza na cartilha dos extremos, Jair Bolsonaro
(PL) busca sua última cartada ao percorrer os principais
redutos eleitorais do país, especialmente onde seu capital
de devotos ainda resiste. A agenda tem início nesta sex-
ta-feira (4) em Curitiba, seguindo para Londrina, no
Paraná. Depois, retorna a São Paulo para articular, no
domingo (6), na Avenida Paulista, o ato da "Anistia Hu-
manitária". Caso o público seja menor do que o registrado
em Copacabana (RJ), no dia 16, isso indicará que a direita
e a centro-direita o largaram na chuva.

Bolsonaro tem adotado uma estratégia errática em
relação aos pré-candidatos que fazem oposição ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Ora elogia um, ora
menospreza outro. Para agravar ainda mais o cenário,
insiste em dizer que é candidato, mesmo inelegível, um
discurso que desanima as principais lideranças da direita
e do centro. Enquanto isso, governadores como Ronaldo
Caiado (UB-GO) e Ratinho Júnior (PSD-PR) já se movi-
mentam em busca de apoios na corrida presidencial. Até
mesmo o prefeito de Sorocaba (SP), Rodrigo Manga (Re-
publicanos), conhecido nacionalmente por seus vídeos
virais nas redes sociais, anunciou nesta terça-feira (1º)
sua pré-candidatura à Presidência da República.

Nenhum partido de grande ou médio porte pretende
aguardar Bolsonaro para lançar candidaturas. A elite fi-
nanceira, o empresariado e parte significativa da classe
média estão descrentes em relação ao ex-presidente,
que só fala em apoiar um
filho, caso ele seja preso.
Diante desse quadro de
egocentrismo e esgotamen-
to da opinião pública, Bol-
sonaro dificilmente terá
força política para se in-
surgir contra essas forças
econômicas e de mercado.

“Lula prometeu e não cumpriu”
Durante entrevista a jornalistas em Salvador nesta quar-

ta-feira (2), o governador de Goiás e pré-candidato à Presidência,
Ronaldo Caiado (UB), fez duras críticas ao governo de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). “A população já não tolera mais
políticos que iludem os eleitores para ganhar uma eleição e
depois viram as costas. O governo Lula está derretendo. Tudo
aquilo que prometeu, não cumpriu”, afirmou Caiado.

Joelhos dobrados
Uma das primeiras agendas de

Caiado em Salvador foi uma visita
à tradicional Basílica Santuário Se-
nhor do Bonfim, onde esteve acom-
panhado da primeira-dama, Gra-
cinha Caiado. Baiana arretada, mas
goiana por adoção e afinidade,
Gracinha reforçou a tradição fa-
miliar ligada à fé católica. “Que o
Senhor do Bonfim nos guie e orien-
te nossos passos”, declararam.

Solidariedade na Bahia
O presidente nacional do So-

lidariedade, Paulinho da Força,
e o presidente regional do partido
em Goiás, Denes Pereira, confir-
maram presença na Bahia para
o lançamento oficial da pré-can-
didatura de Ronaldo Caiado à
Presidência. Paulinho e Denes
são amigos de Caiado há décadas
e apoiam seu projeto.

Entorno presente
Diversas lideranças do Entorno

do Distrito Federal também mani-
festaram apoio a Caiado e confir-
maram presença no evento. Entre
elas, estão os prefeitos Carlinhos
do Mangão (PL), de Novo Gama, e
Zé Wilson (MDB), de Moiporá; além
dos ex-prefeitos Pábio Mossoró
(MDB), de Valparaíso, e Naçoitan
Leite (UB), de Iporá, na região
Oeste de Goiás.

Magela convida
O ex-deputado federal e pré-can-

didato a governador do Distrito Fe-
deral pelo PT, Geraldo Magela, di-
vulgou um vídeo convidando a po-
pulação para um encontro com Lula
nesta quinta-feira (3), a partir das
10h, no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães. Segundo Magela, o
presidente Lula fará um balanço
das ações de seu governo e apre-
sentará “o Brasil que está dando
certo”. (Especial para O Hoje)

Tour religioso precede movimentos
políticos de Caiado na Bahia 

Reprovação da gestão teve alta em nova rodada de pesquisa

Reprodução

José Cruz/ABr

Sua missão

enquanto pré-

candidato é romper

a barreira do

desconhecimento

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Negócios à prova de uma
geopolítica fragmentada

Humberto Borges

O Abril Marrom é uma campanha de conscien-
tização contra a cegueira, idealizada em 2016 pelo
Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO). Seu ob-
jetivo é alertar a população sobre as diversas
causas de doenças oftalmológicas que podem afetar
a visão e a importância do diagnóstico precoce.

De acordo com a Organização Mundial da
Saúde (OMS), cerca de 80% dos casos de cegueira
e deficiência visual poderiam ser evitados com
tratamento adequado e precoce. Isso reforça a
necessidade de campanhas educativas para in-
centivar a população a realizar exames oftal-
mológicos regulares. O Abril Marrom tem como
principal propósito conscientizar a população
sobre a importância de consultar um oftalmolo-
gista pelo menos uma vez ao ano. Atualmente,
2,2 bilhões de pessoas no mundo apresentam al-
gum tipo de deficiência visual ou cegueira, sendo
que pelo menos 1 bilhão desses casos poderiam
ter sido evitados ou ainda não receberam o
devido tratamento.

Infelizmente, muitas pessoas só procuram
ajuda médica após perceberem uma perda signi-
ficativa da visão, quando muitas vezes o tratamento
já não é tão eficaz. Dessa forma, o Abril Marrom
surge como uma iniciativa essencial para disse-
minar informações sobre a prevenção e os cuidados
com a saúde ocular.

A campanha reforça a necessidade de exames
oftalmológicos periódicos e do diagnóstico precoce
de doenças como: Glaucoma, doença silenciosa
que pode levar à cegueira irreversível se não for
detectada a tempo, catarata, a principal causa
de cegueira reversível no mundo, tratável com
cirurgia,  retinopatia diabética; condição associada
ao diabetes que pode comprometer a visão se
não for tratada, a degeneração macular relacio-
nada à idade (DMRI), doença que afeta a visão
central e pode comprometer atividades diárias,
como ler e reconhecer rostos.

A conscientização começa com pequenas
ações, como incentivar amigos e familiares a
realizarem consultas oftalmológicas regulares.
Empresas, instituições de saúde e escolas tam-
bém podem promover palestras e campanhas
informativas sobre a importância da prevenção
da cegueira.

Enxergar o mundo
com nitidez é um privi-
légio que pode ser man-
tido com cuidados sim-
ples, mas essenciais. A
prevenção é o melhor
caminho para garantir
uma vida com qualidade
e autonomia. Cuide da
sua visão e ajude a es-
palhar essa mensagem!

Luciana Zanini 

No xadrez da economia global, há momentos
em que o tabuleiro se desloca sob nossos pés. As
peças não mais obedecem à lógica anterior e o
que antes era certeza torna-se dúvida.  Liderar,
então, deixa de ser uma questão de administrar
variáveis conhecidas: torna-se um exercício de
lucidez diante de um mercado fragmentado, mar-
cado por interesses múltiplos — e, por vezes, an-
tagônicos. Vivemos um desses momentos.

De um lado, financiadores e bancos europeus
intensificam a cobrança por relatórios transpa-
rentes sobre sustentabilidade, metas climáticas
detalhadas e planos de longo prazo que combinem
consistência com ambição. Do outro, o presidente
dos Estados Unidos estimula o abandono de com-
promissos ESG, reforçando uma retórica que va-
loriza a soberania empresarial diante de regula-
ções externas. As empresas, no centro desse
campo de tensões, não podem se permitir a inér-
cia. Tampouco a improvisação.

O desafio está posto: como definir um curso
de ação quando há múltiplas direções sendo indi-
cadas e pouca ou nenhuma convergência?

Enfrentar essa realidade exige mais do que
alinhamento automático a uma ou outra expec-
tativa. Requer compreensão profunda das dinâ-
micas em jogo. Não se trata de escolher entre
Europa e Estados Unidos, entre transparência
regulatória e flexibilidade estratégica. Trata-se
de reconhecer que a fragmentação do mercado
é um reflexo da fragmentação política global —
e que os negócios, enquanto entidades vivas,
precisam aprender a operar nesse novo contexto
com resiliência e inteligência.

A Europa, em processo de reavaliação dos seus
vínculos com os Estados Unidos, responde à cres-
cente instabilidade geopolítica com urgência. A
cúpula que reúne líderes do bloco em Bruxelas
nesta semana — a terceira em apenas seis semanas
— expõe a gravidade da situação. A geopolítica já
não é pano de fundo: tornou-se protagonista.

A resposta não está em buscar agradar a todos,
tampouco em ceder às pressões mais estridentes.
Está em construir posicionamentos sólidos, fun-
damentados em dados e coerência entre discurso
e prática — seja no campo ambiental, seja na con-
dução de investimentos. Em ecossistemas frag-
mentados, o verdadeiro diferencial é a capacidade
de manter a integridade diante da instabilidade.

Não há solução fácil. É justamente em contextos
tão complexos, porém, que se formam lideranças
de verdade. A fragmentação de interesses não
deve ser vista como obstáculo absoluto, e sim
como oportunidade para inovação estratégica.

As empresas que souberem interpretar esse
momento de incerteza com lucidez e agir com
coerência não apenas resistirão às pressões ex-
ternas, como estarão aptas a prosperar — trans-
formando a complexi-
dade do cenário em van-
tagem competitiva. A
história já nos mostrou,
repetidas vezes, que não
são as circunstâncias
que definem o destino
de uma organização —
e sim a qualidade da li-
derança que a conduz.
O futuro pertence aos
consistentes.

Humberto Borges é of-
talmologista e Professor
da Residência

Luciana Zanini é Diretora
Executiva de Finanças, Pes-
soas e Estratégia - CFO do
Inhotim
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Desobstruir esses

canais, normalizar

esses canais para

que a gente possa

ter doses menores

do remédio fazendo

o mesmo efeito no

paciente, é um

desafio, acho 

que geracional”

O trabalho para desobstruir os ca-
nais de transmissão da política mo-
netária para a economia no Brasil
não envolve uma bala de prata e vai
demandar uma série de reformas
longas, disse nesta quarta-feira (2) o
presidente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo.

@jornalohoje
Criminosos utilizam a imagem do DJ e mo-
delo Jesus Luz para aplicar golpes em ad-
miradores. Usando perfis falsos nas redes
sociais, os golpistas pedem dinheiro ale-
gando tratar-se de uma taxa para um “car-
tão de membro”, que daria acesso vitalício
aos shows do artista. O seguidor Elvis Ma-
chado (@ecpmachado).

@ohoje
O príncipe Harry e Meghan Markle traba-
lham na produção de um documentário
sobre a princesa Diana. A série pretende
apresentar a visão do filho caçula do rei
Charles 3º sobre sua mãe e como ela se tor-
nou um ícone cultural. Curtiu a publicação
a leitora Marcelha Alves (@marcelha_alves).
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A tendência de forte aceleração das des-
pesas correntes primárias, observada desde
o final do ano passado, e de moderação no
ritmo de crescimento das receitas levou o
Estado a acumular um déficit primário de
R$ 815,316 milhões entre novembro de 2024
e fevereiro deste ano. O resultado, que reflete
a diferença entre receitas e despesas, excluídos
gastos financeiros (como juros e amortizações
sobre a dívida estadual), compara-se com
um superávit de R$ 885,499 milhões realizado
entre novembro de 2023 e fevereiro do ano
passado, demonstrando uma “reviravolta”
de quase R$ 1,701 bilhão naquele intervalo,
de acordo com dados dos relatórios resumidos
da execução orçamentária, disponíveis no
portal Transparência Goiás.

Na comparação com a receita corrente
líquida, que chegou a avançar 8,69% no in-
tervalo analisado, saindo de R$ 13,733 bilhões
para R$ 14,926 bilhões, o resultado primário
saiu de 6,45% positivos para 5,46% negativos.
A maior parcela do déficit, no período mais
recente, havia sido observada, de toda a
forma, no bimestre final do ano passado,
quando as contas estaduais haviam apre-
sentado déficit de R$ 591,702 milhões, o que
representou um aumento de 208,12% frente
a um resultado também negativo de R$
192,038 milhões no último bimestre de 2023.

Em valores nominais, quer dizer, sem
qualquer atualização pela inflação observada
no período, as receitas primárias apesenta-

ram variação de 7,10% ao avançarem de R$
14,701 bilhões no quadrimestre encerrado
em fevereiro de 2024 para R$ 15,745 bilhões
nos quatro meses terminados em fevereiro
deste ano, correspondendo a um acréscimo
absoluto de pouco mais do que R$ 1,044 bi-
lhão. Mas as despesas primárias totais sal-
taram de R$ 13,816 bilhões no acumulado
entre novembro de 2023 e fevereiro do ano
seguinte para algo em torno de R$ 16,561
bilhões na soma de novembro do ano pas-
sado e fevereiro deste ano, subindo quase
20%. Nessa comparação, os gastos efetiva-
mente pagos, incluídos restos a pagar pro-
cessados e não processados igualmente pa-
gos, foram “engordados” em R$ 2,745 bilhões
– o que explica a “virada” de sinais observada
para o resultado primário.

Explicação parcial
O aumento dos investimentos naquela

mesma comparação explica parcialmente o
incremento anotado pelas despesas primárias,
puxadas de forma mais incisiva pelo aumento
das demais despesas correntes, que apenas
não consideram a folha de salários do fun-
cionalismo. O investimento realizado pelo
Estado, de fato, experimentou um aumento
de 52,51% ao subir de R$ 1,261 bilhão para
praticamente R$ 1,923 bilhão, ou seja, em
torno de R$ 662,035 milhões a mais – o que
representou 24,11% do aumento registrado
pelo total das despesas primárias.

2 As contas primárias do
Estado nos primeiros dois
meses deste ano apresen-
taram déficit de R$ 223,614
milhões, o que representou
3,13% da receita corrente
líquida realizada entre ja-
neiro e fevereiro passados,
algo na faixa de R$ 7,147
bilhões. Aquele resultado
compara-se com o saldo po-
sitivo de R$ 1,078 bilhão
nos dados do primeiro bi-
mestre do ano passado,
quando o superávit havia
correspondido a 16,74% da
receita líquida, muito pró-
xima de R$ 6,438 bilhões.
2 As receitas correntes lí-
quidas cresceram a um ritmo
mais intenso do que a varia-
ção anotada pelas receitas
primárias totais, subindo
11,01% diante de um incre-
mento nominal de 8,51% no
segundo caso. Os números
do relatório referente ao pri-
meiro bimestre deste ano
mostram que as receitas pri-
márias, excluídas aquelas de
natureza financeira, subiram
de R$ 6,834 bilhões em ja-
neiro e fevereiro de 2024
para R$ 7,415 bilhões, o que
trouxe para o erário um re-
forço de R$ 581,750 milhões.
2 As despesas primárias,
na mesma comparação, en-
traram em disparada, saltan-
do nada menos do que
32,71% no primeiro bimestre
deste ano, quando atingiram
R$ 7,639 bilhões, diante de
R$ 5,756 bilhões em idêntico
período de 2024 – um au-
mento equivalente a R$ 1,883
bilhão. O grosso desse incre-
mento veio das “demais des-
pesas correntes”, que incluem
todos os gastos do governo,
excluída a folha de pagamen-
tos e, evidentemente, também
juros e amortizações, que se

mantêm em níveis reduzidos
face à permanência do Estado
no Regime de Recuperação
Fiscal (RRF).
2 As demais despesas en-
traram literalmente em dis-
parada, com alta de 74,31%
no período avaliado, saindo
de R$ 1,674 bilhão – ou
26,01% da receita corrente
líquida – para aproximada-
mente R$ 2,919 bilhões, cor-
respondendo a 40,84% da re-
ceita líquida. A variação criou
obrigações adicionais para
as despesas na faixa de R$
1,244 bilhão – a variação em
valores absolutos das demais
despesas correntes.
2 O governo estadual pa-
rece ter decidido manter o
pé no acelerador dos inves-
timentos estaduais, que su-
biram de R$ 275,504 milhões
nos primeiros dois meses do
ano passado, algo como 4,28%
da receita líquida, para R$
468,988 milhões em idêntico
período deste ano, corres-
pondendo a 6,56% da receita
líquida. A comparação entre
os dois períodos mostra um
incremento nominal de
70,23% (em torno de R$
193,484 milhões a mais).
2 Os gastos com pessoal e
encargos anotaram variação
relevante, mas proporcio-
nalmente bem mais modesta,
crescendo 13,13% entre os
dois bimestres analisados. A
folha avançou de R$ 3,328
bilhões para R$ 3,765 bilhões,
num gasto adicional de R$
436,918 milhões. Apenas
como referência, já que os
dados oficiais ainda não es-
tão disponíveis, as despesas
com pessoal nos 12 meses
terminados em fevereiro des-
te ano teriam alcançado algo
como 51,3% da receita cor-
rente líquida ajustada. Em

valores estimados pela co-
luna com base em dados dos
relatórios do governo, a folha
teria consumido R$ 22,027
bilhões no período, diante
de R$ 42,947 bilhões para as
receitas líquidas.
2 A despeito das queixas
públicas e de caráter nitida-
mente político endereçadas
pelo mandatário estadual ao
governo federal, aquele de-
sempenho não teria sido pos-
sível não fossem as transfe-
rências correntes. E, entre
essas, especialmente do grupo
“outras transferências cor-
rentes”, não vinculadas à edu-
cação e a transferências cons-
titucionais.
2 Dessa forma, as transfe-
rências cresceram 12,31% no
primeiro bimestre deste ano,
de R$ 1,778 bilhão para R$
1,997 bilhão – quer dizer, um
ganho de R$ 218,912 milhões,
dos quais praticamente dois
terços vieram de “outras
transferências correntes”
(que saíram de R$ 276,388
milhões para R$ 413,123 mi-
lhões, num salto de 49,47%).
2 As receitas de impostos,
taxas e contribuições de me-
lhoria registraram variação
de 6,0%, evoluindo de R$
3,855 bilhões para R$ 4,086
bilhões. A arrecadação líqui-
da do Imposto sobre a Co-
mercialização de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) saiu
de R$ 2,626 bilhões para R$
2,679 bilhões, variando so-
mente 2,03%. A maior con-
tribuição nesta área veio do
recolhimento a fonte do Im-
posto de Renda do funciona-
lismo público, que cresceu
de R$ 405,281 milhões para
R$ 487,509 milhões, em alta
de 20,29% (ou R$ 82,228 mi-
lhões adicionais). (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit do Estado soma R$ 815 milhões,
mas investimento salta para R$ 1,92 bi
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Letícia Leite

Entrou nesta semana as novas diretrizes para a emissão
digital de notas fiscais por Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs) que realizam compras ou vendas de produtos.
Algumas das alterações estão ligadas à necessidade de
atualização de informações e códigos no sistema. 

As novas diretrizes se aplicam às emissões de Nota
Fiscal Eletrônica (NF-e) ou Nota Fiscal de Consumidor
Eletrônica (NFC-e), além da atualização na tabela de Có-
digo Fiscal de Operações e Prestações (CFOP), que serve
para identificar o tipo de operação (venda, devolução
ou remessa) e seu efeito na tributação. 

Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), será necessário incluir o Có-
digo de Regime Tributário Simples Nacional - MEI (CRT
4), que deve ser utilizado com o CFOP correspondente à
operação realizada.

Com isso, o próprio MEI será responsável por preen-
cher corretamente o campo referente ao regime tri-
butário aplicável ao microempreendedor individual.
A validação desses dados poderá ser feita pelas Secre-
tarias da Fazenda dos Estados, conforme orientação
do governo federal.

Para as operações internas e interestaduais, são uti-
lizados os códigos 1.202 , 1.904, 2.202, 2.904, 5.102, 5.202,
5.904, 6.102, 6.202 e 6.904.

O Sebrae recomenda que, no caso de CFPOs com
operações diferentes das disponibilizadas pela Receita
Federal, seja feita uma consulta junto à Secretaria da
Fazenda estadual onde o empreendedor está inscrito.

Outra mudança é que o MEI, ao realizar venda inte-
restadual a não contribuinte, não precisa se preocupar
com o preenchimento de informações referentes ao Di-
ferencial de Alíquotas, pois tal informação é irrelevante
por ocasião da utilização do CRT 4.

As novas regras para o MEI em 2025 incluem também
mudanças no teto de faturamento, na contribuição
mensal e na emissão de notas fiscais. Os serviços podem
ser acessados por meio do Portal do Empreendedor do
Governo Federal.

Microempreendedores precisam declarar 
como pessoa física? Entenda as regras

Além de manter suas obrigações tributárias em
dia, o microempreendedor individual também precisa
estar atento aos impostos que deve pagar como
pessoa física. 

Assim como qualquer brasileiro o MEI é obrigado a
entregar a Declaração de Imposto de Renda da Pessoa
Física (DIRPF) de 2025 caso seus rendimentos tributáveis
tenham ultrapassado R$ 33.888 no ano anterior. Quem
não realizar esse procedimento dentro do prazo que vai
até 30 de maio pode enfrentar multas e problemas com
a Receita Federal. 

Como calcular os 
rendimentos tributáveis do MEI?

Uma parte dos rendimentos do MEI é isenta de im-
postos. Por isso, para saber se é necessário declarar o
Imposto de Renda, o empreendedor precisa aprender a
calcular qual parte dos seus ganhos é tributável. 

A parcela isenta varia conforme a atividade do MEI.
Ela será de 8% do faturamento para comércio, indústria
e transporte de cargas; de 16% para transporte de pas-
sageiros; e de 32% para prestação de serviços.

Além disso, o MEI pode deduzir da conta as des-
pesas do seu negócio, de modo que a parcela tributável
será o lucro evidenciado da empresa (faturamento
menos despesas), menos o percentual isento calculado
anteriormente.

A parcela isenta deve ser informada na seção “Ren-
dimentos Isentos e Não Tributáveis” enquanto a parte
tributável deve ser registrada na seção “Rendimentos
Tributáveis Recebidos de PJ pelo Titular”.

Quem não fizer o procedimento dentro do prazo, que
vai até 30 de maio, está sujeito a multas e pode ter pro-
blemas com a Receita Federal. A partir disso, a Receita
Federal vai calcular se ele ainda tem impostos a pagar ou
se precisa ser restituído. (Especial para O Hoje)

Algumas das alterações estão ligadas à necessidade 
de atualização de informações e códigos no sistema

A produção de petróleo
no Brasil alcançou 3,488 mi-
lhões de barris diários em
fevereiro deste ano, confor-
me informações divulgadas
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). Esse número

representa um aumento de
1,1% em relação ao mês an-
terior e um crescimento de
1,2% em comparação a feve-
reiro de 2024. 

Com o crescimento na ex-
ploração de áreas do pré-sal,
onde a Petrobras conta com

vários parceiros, e a diminui-
ção da produção em grandes
campos maduros da Bacia de
Campos, onde a estatal possui
maior participação, tem au-
mentado a produção de outras
empresas no Brasil. (Especial
para O Hoje)

MEIS terão
novas regras
para emitir
notas fiscais a
partir deste mês

Divulgação/Sebrae
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João Reynol

O prefeito de Goiânia San-
dro Mabel (União Brasil) sonda
criar uma nota Taxa Regula-
ção, Controle e Fiscalização
(TRCF) enquanto confronta
com os vereadores a regula-
rização e a cobrança da “Taxa
do Lixo”. O projeto faz parte
de um dos últimos texto en-
viado pelo ex-prefeito Rogério
Cruz (Solidariedade) no final
do ano de 2024, que assim
como a Taxa de Limpeza Pú-
blica (TLP), pretende criar um
novo tributo sobre serviços
que são fiscalizados pelo Paço
Municipal, como a conta da
água da Saneago. 

A matéria foi brevemente
discutida no final da reunião
da Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) nesta quarta-feira
(2) a pedido de inclusão e in-
versão pelo vereador Lucas
Kitão (União Brasil), relator da
matéria na CCJ. “A TRCF é uma
importante fonte de financia-
mento das atividades de regu-
lação e fiscalização desempe-
nhadas pela AR, sendo essen-
cial para assegurar a continui-
dade dos serviços prestados à
população e garantir que as
empresas reguladas cumpram
as normas estabelecidas”, afir-
ma o parecer da relatoria.

Apesar disso, a matéria foi
rejeitada por parlamentares
do colegiados que pediram
vistas antes mesmo de ser vo-
tada para a inclusão na pauta,
os parlamentares que pediram
uma extensão do tema foram:
Léo José (Solidariedade), Wil-
liam Veloso (PL) e Denício
Trindade (MDB). Com isso, o

texto deve ser movido para a
próxima sessão da comissão,
que está marcada para o dia
9 de abril.

A matéria busca aumentar
a arrecadação municipal vi-
sando o aumento das atribui-
ções feitas à Agência de Re-
gulação de Goiânia (AR), órgão
que analisa e fiscaliza o fun-
cionamento dos serviços pú-
blicos, bem como o controle
tarifário, principalmente na
área de saneamento básico
da Macrorregião Centro, onde
alça mais de 80 municípios.
Além disso, alegam que houve
a ampliação dos efetivos para
fiscalizar as empresas que têm
parceria com o município den-
tro da iluminação pública. “Es-
sas novas atribuições, soma-
das às já existentes, tornam
imprescindível a revisão das
disposições relacionadas ao
TRCF, assegurando recursos
financeiros suficientes para
que a AR continue desempe-
nhando suas funções com efi-
ciência”, alegam. 

Dentro dessa justificativa,
o texto propõe uma alteração
do Código Tributário de Goiâ-
nia com a adição de um tributo
na alíquota de 1,5% do soma-

tório da receita operacional
líquida anual dos serviços pú-
blicos regulados pela AR. Com
isso, as empresas prestadoras
de serviço deverão calcular o
valor da TRCF e apresentar
no dia 10 de janeiro do ano
vigente e fazer o pagamento
no dia 30 de janeiro do mesmo
ano, em seguida a apresenta-
ção à AR sobre valores pagos
da TRCF em relação ao ano
anterior. 

Além disso, o texto apre-
sentado regula o pagamento
da taxa pelas prestadoras
para o ano de 2025 no dia 30
de maio. Por causa disso, a
Procuradoria de Justiça da
Câmara imitou um parecer
pela inconstitucionalidade da
matéria que afirmou que o
pagamento de um novo tri-
buto só pode ser feito no ano
seguinte ao sancionamento
de uma nova lei, neste caso
como diz a Constituição Fe-
deral de 1988, neste caso,
para o ano de 2026. Contudo,
reafirma que a matéria pode
voltar a tramitar após a re-
solução dessas pendências.
“Conclui-se pela inconstitu-
cionalidade do Projeto de Lei
Complementar nº 25/2024, de

autoria do Prefeito de Goiâ-
nia, em razão da violação aos
princípios da anterioridade
anual e nonagesimal.”

Revogação
A retomada da pauta de

Cruz pode representar mais
um avanço do prefeito de re-
ver pautas do ex-gestor sobre
a criação de um tributo para
custear a máquina pública
de Goiânia que acumula dí-
vidas não contabilizadas no
valor superior a R$ 3,6 bi-
lhões, como a Taxa de Lim-
peza Pública (TLP), conhecida
como “Taxa do Lixo”. 

Sobre isso, vereadores da
Câmara protestaram contra
o tributo e prometeram por
um Projeto de Lei que revo-
gue a matéria com o intuito
de refazer um novo projeto
que enquadre temas consi-
derados contenciosos pela
Procuradoria de Justiça do
Ministério Público de Goiás
(MPGO) seguindo o pedido
ação direta de inconstitucio-
nalidade da vereadora Aava
Santiago (PSDB). 

Na sessão desta última ter-
ça-feira (1º), o vereador Co-
ronel Urzêda (PL) alegou que

iria redigir a matéria para
“ajudar” Mabel seguindo um
caso similar do município de
Juiz de Fora, em Minas Gerais,
em que um vereador conse-
guiu a revogação de uma Taxa
de Iluminação Pública com
aval do ministro Gilmar Men-
des do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Além de Urzêda
e Santiago, vereadores que
votaram contra a criação se
manifestaram pela revogação,
ou pelo menos pela reescrita
da matéria, como o parla-
mentar Veloso.

Caso o grupo consiga a sus-
pensão da matéria, um novo
texto deve voltar à Câmara
para ser discutido e aprovado
em sessão ordinária no ple-
nário. Com isso, a TLP se junta
a TRCF e deve ser cobrada
apenas no ano de 2026, o que
pode frustrar os planos de
Mabel para o custeio dos ser-
viços públicos. 

O Jornal O Hoje procurou
a Secretaria de Governo de
Mabel para ouvir o depoimen-
to do Paço, contudo, não houve
resposta até o momento da di-
vulgação desta matéria. Entre-
tanto, o espaço segue aberto.
(Especial para O Hoje)

Nova taxa apresentada pela base de Mabel foi rejeitada por vereadores na CCJ

A gestão do prefeito de Rio
Verde, Wellington Carrijo
(MDB), trabalha para receber
a Tecnoshow, considerada a
maior feira de tecnologia rural
do Centro-Oeste brasileiro. Or-
ganizada anualmente pela Co-
migo - empresa do ramo - o
evento será o primeiro no man-
dato do novo prefeito.

Em contato com a repor-
tagem do jornal O Hoje, um
representante da Secretaria
de Comunicação da Prefeitura
de Rio Verde explicou a atua-
ção do Executivo municipal
na segurança da feira. “Esta-
remos presentes no evento,
proporcionando toda a segu-
rança aos acessos à feira, com
o apoio da GCM [Guarda Civil
Municipal] e da AMT [Agência
Municipal de Mobilidade e
Trânsito]”, disse. Aliás, ainda
foi dito que a Secretaria de
Infraestrutura Rural fez a “re-
cuperação de várias estradas
vicinais que são utilizadas
como rota para acessar o Cen-
tro Tecnológico”.

Carrijo fará despachos na

abertura da feira na próxima
segunda-feira, 7, em um stand
ao lado do governador Ronal-
do Caiado (União Brasil). A
prefeitura de Rio Verde tam-
bém estará presente com as
secretarias de Desenvolvimen-
to Econômico Sustentável, Sala
do Agro, Secretaria de Agri-
cultura e Secretaria de Meio
Ambiente.

O sucesso da Tecnoshow
foi também uma das marcas
do mandato do ex-prefeito de
Rio Verde, Paulo do Vale
(União Brasil) - atualmente ti-
tular da Secretaria de Gover-
no. Na edição de 2024, o even-
to movimentou cerca de R$
9,3 bilhões em negociações,
além de um incremento de
R$ 80 milhões na economia
dos comércios locais. 

“Nós estamos no estande
da prefeitura municipal em
parceria com o Governo do
Estado. Alguns secretários do
Estado vão ficar a semana in-
teira na feira e no primeiro
dia o governador vai despa-
char de lá. Isso é para mostrar

a pujança dessa feira, que é a
segunda maior do Brasil. Ano
passado foi comercializado
9,3 bilhões de reais em uma
semana, a expectativa desse
ano é que nós batemos esse
recorde. O intuito é esse, é de
cada vez mais aproximar o
serviço público do agropecua-
rista, para a gente mostrar
que está fazendo políticas pú-
blicas, que vai ao encontro

da empregabilidade, do au-
mento de riqueza e de renda,
não só de Rio Verde, mas tam-
bém do Estado de Goiás”, afir-
mou o prefeito Carrijo.

Edição de 2025
Com o tema “Gerações do

Agro”, a Tecnoshow chega à
sua 22ª edição com a meta de
ser carbono zero. O evento,
que será realizado de 7 a 11

de abril no Centro Tecnológico
Comigo (CTC), em Rio Verde,
também terá participação de
instituições educacionais, como
o IF Goiano e a Universidade
de Rio Verde (UniRV).

Semelhante à edição an-
terior, a feira de 2025 será
100% comercializada e terão
695 expositores. Nesta edição,
ela contará com a ampliação
dos espaços de convivência
e da segurança, além da ex-
pansão da área gramada. “Es-
sas melhorias visam aprimo-
rar a infraestrutura, garan-
tindo mais conforto, seguran-
ça e funcionalidade para os
visitantes, que devem somar
150 mil pessoas este ano, um
aumento de 10% em relação
à edição anterior, além de
impulsionar a comercializa-
ção na feira, que deve crescer
5%, atingindo aproximada-
mente 10 bilhões de reais”,
explicou o diretor de insumos
da Comigo e coordenador ge-
ral da Tecnoshow, Claudio
Teoro. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

FEIRA DE TECNOLOGIA

Voltada para as tecnologias do agronegócio, evento se tornou marca
rioverdense e prefeitura trabalha para auxiliar na realização da feira

Vereador da base
de Mabel tenta
pautar projeto da
gestão de Cruz na
CCJ que prevê a
criação de taxa
para empresas
reguladas pelo
Paço Municipal 

Em meio à polêmica da taxa do
lixo, Mabel quer novo imposto

Divulgação

Reprodução

Gestão Carrijo trabalha para receber Tecnoshow
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A CIA tabajara
No Congresso Nacional não há dúvidas de

que vazou deste Governo a operação tabajara
de suposto monitoramento de e-mails de dire-
tores paraguaios da Usina Binacional de Itaipu,
feito pela Agência Brasileira de Inteligência
(ABIN) no Governo de Jair Bolsonaro. O escân-
dalo causou estragos em várias frentes, em es-
pecial nas tratativas entre os dois países para
o novo acordo. Na Embaixada do Brasil em
Assunção, o clima é pesado. O adido da Polícia
Federal será escanteado pelos demais, inclusive
diplomatas. O adido da ABIN no Paraguai, por
outro lado, também está sozinho. Enquanto
na Câmara bolsonaristas querem saber quem
vazou a suposta investigação – o deputado Al-
berto Fraga (PL-DF) pediu convocação do chefe
da ABIN, o delegado Luiz Fernando Corrêa. Já
nos corredores do Palácio, é tido como certo
que, a despeito da origem do vazamento, o
alvo foi Corrêa, que balança no cargo. O episódio
expõe uma velada briga entre a direção da PF
e a Agência, conforme a Coluna apurou. De
positivo, a crise só serviu até agora para reativar
a Comissão de Controle das Atividades de In-
teligência (CCAI), que votou seus membros e
terá trabalho, depois de mais de ano desativada. 

Suicídios PF
A saúde mental dos policiais federais vem

sendo palco de debate e pauta prioritária para
a corporação. Dados levantados pela Coluna
junto à corporação apontam que em 2023 e
2024 foram registrados seis casos de suicídio
de profissionais: dois peritos criminais, três
agentes e um delegado. A instituição conta
com o Programa de Acompanhamento Psicos-
social para os Servidores da PF, a fim de asse-
gurar o bem-estar dos agentes.

Velha Guarda 
A deputada federal Talíria Petrone (PSOL-

RJ), apresentou um Projeto de Lei que poderá
reconhecer as Velhas Guardas das Escolas de
Samba como Patrimônio Cultural Imaterial do
Brasil. De acordo com a parlamentar, os inte-
grantes das Velhas Guardas, com longos anos
de dedicação ao samba, “são guardiões da
identidade das escolas e da cultura afro-brasi-
leira”. Som na caixa, mestre de harmonia! 

Mães salvas 
O Estado do Rio de Janeiro registrou

queda de 18% na Razão da Mortalidade
Materna – morte da mulher durante a
gestação, parto ou até 42 dias após dar
à luz. A redução passou de 77,5 em 2023
para 61,8 em 2024. Foram 101 óbitos no
ano passado, contra 133 no ano anterior.
Os dados foram apresentados no XXXV
Fórum Perinatal do Rio, realizado na
última segunda (31), no auditório da
Secretaria de Estado de Saúde.

Novas paisagens 
O Cônsul-Geral Adjunto do Brasil em

Vancouver, no Canadá, Júlio Cesar Fontes
Laranjeira, será o futuro Embaixador
do Brasil na Bielorússia, cujo presidente
Aleksandr Lukashenko está no poder
desde 1994. Bernard Jorg Leopold de
Garcia Klingl, que chefia a Embaixada
brasileira em Minsk, será removido para
o Azerbaijão. Klingl foi o assessor inter-
nacional de José Sarney quando este
foi presidente do Senado. 

Ponte com Singapura 
A diretora do Departamento das Amé-

ricas do Ministério de Comércio e Indústria
de Singapura, Valerie Yuen, está em Brasília
para tratar das relações econômicas entre
a Cidade-Estado e o Brasil, com foco prio-
ritário na ratificação do acordo de livre
comércio Singapura-MERCOSUL. Singapura
é tida como uma das capitais financeiras
da Ásia, e centenas de magnatas brasileiros
têm negócios lá. (Especial para O Hoje)

STF aguarda posicionamento da Procuradoria sobre medida 

A Procuradoria-Geral da República (PGR) informou na
quarta-feira (2) que ainda vai se manifestar sobre o pedido
de prisão preventiva e medidas cautelares contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), conforme solicitado pelo ministro
do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes. 

Conforme divulgado pelo Correio, o órgão afirmou
que a resposta "não tem data prevista", mesmo após o
prazo de cinco dias determinado pelo magistrado em
18 de março. A decisão está relacionada a uma notí-
cia-crime apresentada pela vereadora Liana Cirne (PT)
e por Victor Fialho Pedrosa, que acusam Bolsonaro de
incitar apoiadores a mobilizações em defesa de inves-
tigados pelos atos de 8 de janeiro de 2023.

A denúncia alega que o ex-presidente, por meio de
redes sociais e declarações públicas, convocou seguidores
a pressionarem pela anistia de envolvidos nos episódios
antidemocráticos, referindo-se a eles como "reféns do
8/jan". No documento enviado ao STF, a vereadora pede
restrições à atuação de Bolsonaro para evitar "novas
convocações" que possam estimular violações à ordem
democrática. A PGR, no entanto, não se pronunciou
sobre o descumprimento do prazo estabelecido por Mo-
raes, limitando-se a afirmar que ainda analisa o caso.

Apesar da pressão, a Procuradoria não detalhou os
motivos do atraso nem indicou quando emitirá seu
parecer. A defesa de Bolsonaro nega as acusações e
classifica o processo como "perseguição política".
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

PGR deve se
manifestar sobre
pedido de prisão
de Bolsonaro

Leobark Rodrigues/Secom/MPF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Raunner Vinicius Soares  

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) tem se colocado como
o primeiro e o único candidato,
que desfruta de sua própria
‘benção’, para disputar as elei-
ções à presidência da Repú-
blica em 2026. Em declarações
públicas, em vários momentos,
tem afirmado que ele mesmo
é o seu plano A e B. 

A imprensa e o meio políti-
co têm encarado tais declara-
ções como uma espécie de ‘tei-
mosia’ por parte do ex-chefe
de Estado, considerando que
a condenação por abuso de
poder político o deixou inele-
gível até 2030. E mais, caso
seja condenado pela suposta
tentativa de golpe, pode ser
preso ainda neste ano.

Em uma entrevista à Folha
de São Paulo, Bolsonaro disse
que o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), é um dos nomes fortes
da direita brasileira, junto com
outros. O que tem sido avaliado
como uma espécie de descon-
fiança. Em outras palavras,
que confia só em si.   

Ao ser questionado se o
nome do gestor de São Paulo
é realmente o mais forte da
atualidade para disputar as

próximas eleições gerais no
seu lugar, o ex-presidente não
quis comparar quem era o me-
lhor nome dentre os líderes
da direita, e também não se
comprometeu em alinhar-se
com nenhum nome. 

Ele aponta que Tarcísio é
uma excelente pessoa, um bom
político, assim como tem outro
nomes pelo Brasil, como os go-
vernadores de Minas Gerais,
Romeu Zema (NOVO), de Goiás,
Ronaldo Caiado (União Brasil)
e de Santa Catarina, Jorginho
Mello (PL). Além desses, sem
citar nomes, disse que existem
outras pessoas que não estão
no cargo executivo, mas des-
pontam, como “bons parla-
mentares”. 

Neste momento, mesmo
considerando nomes da sua
família, como os da ex-primei-
ra-dama, Michelle Bolsonaro
(PL), e do deputado federal,
Eduardo Bolsonaro (PL), para
ele, não passa de especulação.
Garante que os jornalistas que
estão lançando, “não fui eu”.  

O que pode estar sendo ava-
liado por Bolsonaro dentro das
composições políticas, é que
qualquer outro nome de rele-
vância que o ex-presidente
apadrinhe para o Planalto, não
seguirá suas determinações

sem levar em consideração
seus próprios interesses e os
interesses partidários. 

A solução estaria em al-
guém da sua própria família,
tendo em vista que Tarcísio
defenderia os interesses seus
e do Republicanos. O Zema,
da mesma forma, os seus in-
teresses e do Partido Novo; o
Caiado, igualmente, os seus in-
teresses e do União Brasil; até
mesmo Jorginho, que é do Par-
tido Liberal, pode ter a sua
própria fórmula de integração
política e, assim, não levar em
consideração os planos do ex-
chefe de Estado.   

A outra questão que pesa
contra o governador de São
Paulo envolve o seu estreita-

mento de laços com o cacique
do PSD, Gilberto Kassab, que
avalia ser o candidato ao go-
verno, caso Tarcísio vá con-
correr à presidência em 2026.
Indo na contramão dos planos
do cacique do PL, Valdemar
da Costa Neto, que, caso real-
mente isso ocorra, também
quer entrar na disputa por São
Paulo. Ambos estão à espera
do gestor estadual. 

Demonstrando que o Bol-
sonaro também está atrelado
aos interesses do seu partido,
por um dos estados mais im-
portantes do ponto de vista
econômico e, com isso, a des-
confiança futura que tal es-
treitamento desperta em rela-
ção ao Tarcísio, possivelmente,

não considerar as inclinações
de Bolsonaro nessa questão.   

Insistência  
Ao ser perguntado se a in-

sistência em sua elegibilidade,
para as próximas eleições, po-
deria atrapalhar a candidatura
da direita, e se não seria melhor
indicar um substituto, Bolso-
naro disse que não se vê impe-
dido de forma legal de disputar
a eleição. “Eu tenho plano B,
Bolsonaro, tá? Eu vou até o úl-
timo momento buscar pela mi-
nha possibilidade de disputar
a eleição”, afirma o ex-presi-
dente, que confirma a intenção
de registrar sua candidatura
no Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). (Especial para O Hoje)

Mesmo considerando nomes da sua família, não passa de especulação  

Qualquer outro nome que o 
ex-presidente apadrinhe para o 
Planalto, não seguirá suas determinações 

Bolsonaro não confia em ninguém e
admite que Tarcísio é ‘nome forte’ 

Antonio Cruz/ABr
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Bruno Goulart

Em uma entrevista ao qua-
dro Momento Político do jor-
nal O HOJE, o secretário de
Finanças de Goiânia, Valdivino
de Oliveira, trouxe detalhes
sobre os desafios fiscais en-
frentados pela capital. Ele
abordou temas como a polê-
mica Taxa do Lixo, os valores
ocultos da dívida pública, a
grave crise no Instituto Mu-
nicipal de Assistência à Saúde
dos Servidores de Goiânia
(IMAS), além da reestrutura-
ção da Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Comurg).

Taxa do Lixo
Oliveira destacou que a

Taxa do Lixo tem gerado de-
bates “acalorados” pelos ve-
readores, sem necessidade. Ele
explicou que a cobrança se
tornou obrigatória a partir de
2021, conforme o marco legal
do saneamento, e que os pre-
feitos que não a implementa-
rem podem ser acusados de
omissão de receita.

A base de cálculo da taxa,
segundo o secretário, corres-
ponde ao custo dos serviços
de limpeza urbana no ano an-

terior. Em 2024, ainda na gestão
do ex-prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade), os gastos da
Comurg e da Limpagyn che-
garam a R$ 1 bilhão, valor con-
siderado excessivo pela atual

gestão. Para amenizar o im-
pacto sobre a população, a Pre-
feitura decidiu subsidiar cerca
de 75% desse valor, reduzindo
o montante cobrado para R$
273 milhões. Assim, esse valor
seria dividido pelos 570 mil
contribuintes goianienses, o
que totalizaria uma taxa média
anual de R$ 478,95 ou de R$
39,91 mensal. Contudo, o cál-

culo da taxa também leva em
consideração o tipo e o tama-
nho do imóvel, aplicando um
fator variável que ajusta o valor
conforme a geração de resí-
duos. “Nada expressivo para o

tamanho do barulho que estão
fazendo”, disse o secretário.

Valores ocultos
A situação fiscal da Prefei-

tura de Goiânia também foi
discutida, com Oliveira dizendo
que existem valores devidos
pelo Paço que não aparecem
na contabilidade oficial. Se-
gundo ele, restos a pagar foram

ocultados, mascarando um pas-
sivo real que se aproxima dos
R$ 4 bilhões. O secretário apon-
tou que despesas sem cober-
tura contratual foram realiza-
das na saúde, na Comurg e no

IMAS, o que contribuiu para o
acúmulo da dívida.

De acordo com ele, a Co-
murg, acumula um passivo de
aproximadamente R$ 2,3 bi-
lhões; o IMAS, um passivo des-
coberto de R$ 230 milhões e
na saúde, déficit de R$ 600 mi-
lhões. O secretário afirmou
que essas despesas não esta-
vam devidamente registradas.

Questionado se não seria um
crime tratar as contas públicas
com tanta irresponsabilidade,
Valdivino disse que compete
ao Tribunal de Contas do Mu-
nicípio (TCM-GO) analisar.

Crise no IMAS
O IMAS, responsável pela

assistência à saúde dos servi-
dores municipais, também en-
frenta uma grave crise finan-
ceira. O passivo desacobertado
da entidade já ultrapassa R$
230 milhões, um problema que
se agravou a partir de 2020.
Oliveira destacou que o insti-
tuto passou por sucessivas mu-
danças na presidência, o que
contribuiu para a falta de con-
trole e planejamento.

Ele explicou que a principal
causa do déficit foi a ampliação
dos serviços de assistência mé-
dica sem a correspondente
adequação da receita. Como
resultado, a dívida aumentou
rapidamente, tornando a sus-
tentabilidade do IMAS um de-
safio para a atual gestão mu-
nicipal.

Reestruturação da
Comurg

A Comurg, que já foi consi-
derada um dos maiores gar-
galos financeiros da Prefeitura,
está passando por um intenso
processo de reestruturação.
Oliveira revelou que os gastos
mensais da companhia caíram
de R$ 100 milhões para cerca
de R$ 55 milhões, uma redução
expressiva que, como anteci-
pado pelo O HOJE, deverá re-
sultar em superávit a partir
de agosto de 2025.

A estratégia da gestão inclui
a renegociação de uma dívida
de R$ 1,7 bilhão com o governo
federal, buscando parcelar o
valor em 240 meses. (Especial
para O Hoje)

“Quando chegar no final de 2025, o resultado econômico da Prefeitura será muito melhor do que nós pegamos”

Em entrevista ao
quadro Momento
Político, Valdivino
de Oliveira
abordou a Taxa 
do Lixo, dívida 
da Prefeitura, 
crise no IMAS 
e a reestruturação
da Comurg

Secretário de Finanças detalha
cenário econômico da capital

Victor Melo/O HOJE

"Nós fizemos o planejamento, vamos cobrar, estamos acertando os

detalhes para cobrar e tudo isso que tem dito aí é fruto de uma má

influência", diz secretário sobre taxa do lixo

{{

“A forma de cálculo é pegar R$ 273 milhões e dividir por 570 mil contribuintes,

que são os que vão pagar a taxa, menos os 93 mil  isentos pelo IPTU social,

entidades públicas e filantrópicas”, diz Valdivino sobre taxa média de limpeza urbana

{{
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Após a conquista do Cam-
peonato Goiano, o Vila Nova
voltou aos trabalhos nesta ter-
ça-feira (02), no CT Vila do Ti-
gre. Depois de alguns dias de
folga, o elenco colorado reto-
mou os treinamentos já com
foco total na disputa da Série
B do Campeonato Brasileiro.
A equipe comandada por Ra-
fael Lacerda se prepara para
a estreia na competição na-
cional contra o Coritiba, no es-
tádio Couto Pereira.

A reapresentação também
foi marcada por novidades
no elenco. O Vila Nova anun-
ciou oficialmente a contrata-
ção do atacante Ruan Ribeiro,
que chega em definitivo ao
clube e assinou contrato até
30 de novembro de 2026. Re-
velado pelo Palmeiras, o jo-
gador de 21 anos pode atuar
tanto como centroavante
quanto pelos lados do ataque.
Na última temporada, Ruan
passou pelo Paysandu na Série
B e pela Inter de Limeira no
futebol paulista. Além disso,
já teve uma experiência in-
ternacional, jogando na Le-
tônia pelo FK Valmiera. Agora,

ele se junta ao grupo colorado
para reforçar o setor ofensivo
ao longo da temporada.

Outro fato curioso que
marcou o retorno aos traba-
lhos foi o reencontro entre
Rafael Lacerda e Tiago Pag-
nussat. Os dois foram com-
panheiros de equipe em 2012,

quando defenderam o Caxias.
Na época, Lacerda era um
dos líderes do time e titular
absoluto na defesa, enquanto
Pagnussat, ainda em início
de carreira, buscava seu es-
paço no elenco. Doze anos
depois, a história os reuniu
novamente, mas agora em

papéis diferentes. Lacerda é
o treinador do Vila Nova, e
Pagnussat chega como reforço
para a zaga, trazendo sua ex-
periência para a disputa da
Série B.

O futebol, mais uma vez,
mostrou como pode surpreen-
der e proporcionar reencon-

tros marcantes. Com um elen-
co reforçado e a motivação
em alta após o título estadual,
o Vila Nova inicia sua cami-
nhada na Série B buscando
fazer uma grande campanha
e brigar por seus objetivos na
temporada. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Thais Teixeira 

Após a conquista do Cam-
peonato Goiano, o Vila Nova
voltou aos trabalhos nesta ter-
ça-feira (02), no CT Vila do Ti-
gre. Depois de alguns dias de
folga, o elenco colorado reto-
mou os treinamentos já com
foco total na disputa da Série
B do Campeonato Brasileiro.
A equipe comandada por Ra-
fael Lacerda se prepara para
a estreia na competição na-
cional contra o Coritiba, no es-
tádio Couto Pereira.

A reapresentação também
foi marcada por novidades no
elenco. O Vila Nova anunciou
oficialmente a contratação do
atacante Ruan Ribeiro, que che-
ga em definitivo ao clube e as-
sinou contrato até 30 de no-
vembro de 2026. Revelado pelo
Palmeiras, o jogador de 21 anos
pode atuar tanto como centroa-
vante quanto pelos lados do
ataque. Na última temporada,
Ruan passou pelo Paysandu na
Série B e pela Inter de Limeira
no futebol paulista. Além disso,
já teve uma experiência inter-

nacional, jogando na Letônia
pelo FK Valmiera. Agora, ele se
junta ao grupo colorado para
reforçar o setor ofensivo ao lon-
go da temporada.

Outro fato curioso que mar-
cou o retorno aos trabalhos
foi o reencontro entre Rafael
Lacerda e Tiago Pagnussat. Os
dois foram companheiros de
equipe em 2012, quando de-
fenderam o Caxias. Na época,

Lacerda era um dos líderes do
time e titular absoluto na de-
fesa, enquanto Pagnussat, ain-
da em início de carreira, bus-
cava seu espaço no elenco.
Doze anos depois, a história
os reuniu novamente, mas ago-
ra em papéis diferentes. La-
cerda é o treinador do Vila
Nova, e Pagnussat chega como
reforço para a zaga, trazendo
sua experiência para a disputa

da Série B.
O futebol, mais uma vez,

mostrou como pode surpreen-
der e proporcionar reencon-
tros marcantes. Com um elenco
reforçado e a motivação em
alta após o título estadual, o
Vila Nova inicia sua caminhada
na Série B buscando fazer uma
grande campanha e brigar por
seus objetivos na temporada.
(Especial para O Hoje)
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Essa é a oitava
contratação 
do Azulão do
Sul para a
temporada

Goiatuba anuncia Centroavante 
Divulgação

Em seu último clube,

Bruno marcou 5 gols

em 8 jogos 

Tigrão inicia

preparação para a

Série B, reforça setor

ofensivo e reúne

Lacerda e Pagnussat

após 12 anos
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Vila Nova anuncia contratação de Ruan Ribeiro
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Eduarda Leão 

A 6ª Vara de Família de
Goiânia determinou a altera-
ção do lar referencial de uma
criança de oito anos após a
mãe se mudar para a França.
A sentença oficializou a resi-
dência com o pai e ajustou as
responsabilidades parentais,
priorizando a estabilidade da
criança.

O caso teve início em 2020,
quando um acordo judicial es-
tabeleceu a guarda comparti-
lhada com a residência prin-
cipal sob responsabilidade ma-
terna. No entanto, ao longo
dos anos, a mãe mudou-se para
outra cidade e, em 2024, deci-
diu ir para a França, deixando
a criança sob os cuidados do
pai. Diante dessa nova reali-
dade, o genitor acionou a Jus-
tiça, solicitando a alteração do
lar de referência e uma revisão
dos alimentos.

O juiz Javahé de Lima Jú-
nior analisou o pedido e con-
siderou que a mudança da
mãe para o exterior inviabiliza
a manutenção da residência
materna como principal. A de-
cisão teve como base o Estatuto
da Criança e do Adolescente
(ECA), que determina que a
prioridade deve ser sempre o
bem-estar do menor. 

“O juiz destacou que o me-
lhor interesse da criança exige
uma residência fixa e um am-
biente estável para seu desen-

volvimento. A ausência da mãe
no Brasil tornava inviável que
ela continuasse sendo a refe-
rência principal. Assim, a de-
cisão apenas formalizou a rea-
lidade já existente”, afirmou o
advogado Fernando Felix Braz
da Silva, que atuou no caso.

A sentença também deter-
minou a suspensão da obri-
gação alimentar que era do
pai e estabeleceu que a mãe
deverá pagar uma pensão de
30% do salário mínimo. Além
disso, foi agendada uma au-
diência de mediação entre as
partes, que será realizada por

videoconferência.
Segundo o advogado espe-

cialista em direito de família
Max Kolbe, decisões como essa
seguem critérios específicos.
"A Justiça considera alguns cri-
térios para decidir sobre a al-
teração do lar de referência
de uma criança, os principais
são: interesse superior da crian-
ça, priorizando seu bem-estar
físico, psicológico e emocional;
Vínculo afetivo, avaliando a
qualidade da relação com o
responsável atual; Capacidade
dos genitores de prover cuida-
dos essenciais; Desejos da crian-

ça, especialmente se tiver mais
de 12 anos e puder expressar
sua vontade; e Estabilidade
emocional e social, analisando
os impactos da mudança no
seu cotidiano", explica.

Kolbe destaca que a mu-
dança de um dos pais para o
exterior não implica, automa-
ticamente, na alteração do lar
de referência. "A decisão de-
pende de fatores como: capa-
cidade de manter o vínculo e
os cuidados à distância, ava-
liando se o genitor que per-
manecerá pode suprir plena-
mente as necessidades da

criança; Possibilidade de con-
vivência, considerando alter-
nativas para manter o contato
regular, como videoconferên-
cias e Vínculo afetivo com am-
bos os genitores", afirma.

Outro ponto relevante é que
a guarda compartilhada con-
tinua válida mesmo quando
um dos pais reside em outro
país. "Isso exige uma maior
organização e comunicação
entre os pais, além de plane-
jamento das visitas, férias e
datas especiais", ressalta.

Para o advogado do caso, a
decisão da Justiça acompanha
a realidade da família. “Essa
adequação também reafirma
que a guarda compartilhada
não exime nenhum dos pais
de suas responsabilidades, seja
no cuidado diário ou no sus-
tento”, explica.

Outro ponto abordado pelo
especialista é que a fixação do
lar referencial com o pai não
elimina os direitos e deveres
da mãe.“Ou seja, a mãe conti-
nua tendo direitos e deveres
parentais, mas agora à distân-
cia”, reforça.

A sentença é passível de re-
visão ao longo do processo,
caso surjam novos elementos
que justifiquem uma mudança
na configuração atual da guar-
da. Enquanto isso, a Justiça
busca garantir que a criança
tenha uma rotina estável e um
ambiente seguro para seu cres-
cimento e desenvolvimento.

Segundo o último levanta-
mento do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatísticas (IBGE),
o Centro-Oeste registrou o me-
nor tempo médio de duração
de casamento, com 12,7 anos.
Por outro lado, as regiões Sul e
Nordeste apresentaram os maio-
res tempos médios de duração
dos casamentos, com 15,3 anos
e 14,7 anos, respectivamente.
Esses dados sugerem variações
culturais e sociais na longevi-
dade dos casamentos entre as
diferentes regiões do país.  

 O número de divórcios no
Brasil atingiu um recorde em
2022, totalizando 420.039 casos,
um aumento de 8,6% em rela-
ção a 2021, quando foram re-

gistrados 386.813 divórcios.
Desse total, 340.459 foram rea-
lizados por via judicial e 79.580
de forma extrajudicial, com os
divórcios judiciais de primeira
instância representando 81,1%
dos casos.  Estes foram os últi-
mos dados divulgados pelo Ins-
tituto sobre o tema.

Uma tendência observada é
o aumento significativo na ado-
ção da guarda compartilhada
dos filhos menores. Em 2014,
apenas 7,5% dos divórcios re-
sultaram em guarda comparti-
lhada; esse percentual saltou
para 37,8% em 2022. Enquanto
isso, a atribuição exclusiva da
guarda às mães caiu de 85%
em 2014 para 50,3% em 2022.

A guarda exclusiva aos pais
manteve-se relativamente es-
tável, passando de 5,5% para
3,3% no mesmo período.  

O número de casamentos
entre pessoas do mesmo sexo
também apresentou crescimen-
to notável, aumentando 19,8%
em 2022 em comparação a 2021.
Esse aumento reflete uma maior
aceitação e reconhecimento le-
gal dessas uniões no país.  

A idade média das pessoas
que se divorciam tem aumen-
tado. Em 2010, as mulheres se
divorciaram, em média, aos
39,4 anos, e os homens aos
42,6 anos. Em 2022, essas mé-
dias subiram para 41 anos para
mulheres e 44 anos para ho-

mens, indicando uma tendên-
cia de divórcios em idades
mais avançadas.  

Quase metade dos casamen-
tos dissolvidos em 2022 durou
menos de 10 anos, com 47,7%
dos casais se divorciando nesse
período. Casamentos que du-
raram entre 10 e 19 anos re-
presentaram 25,9% dos divór-
cios, enquanto 26,4% das
uniões dissolvidas tinham mais
de 20 anos. O tempo médio
entre o casamento e o divórcio
diminuiu de 15,9 anos em 2010
para 13,8 anos em 2022.  

A maioria dos divórcios em
2022 envolveu casais com fi-
lhos menores de idade, repre-
sentando 54,2% dos casos, um

aumento em relação aos 50,9%
registrados em 2020. Divórcios
entre casais com filhos maiores
de idade diminuíram de 19,4%
para 15,8% nos últimos 12
anos. As separações entre ca-
sais sem filhos mantiveram-
se estáveis, variando de 29,7%
em 2020 para 29,4% em 2022.  

Em 2022, foram registrados
970 mil casamentos e 420 mil
divórcios, resultando em uma
proporção de um divórcio para
cada 2,3 casamentos. Em 2010,
essa relação era de um divórcio
para cada quatro casamentos,
indicando uma tendência de
aumento nas dissoluções ma-
trimoniais ao longo dos anos.  
(Especial para O Hoje)

Sentença determinou a suspensão da obrigação alimentar que era do pai 

Centro-Oeste registra os casamentos mais curtos

Em 2014, apenas 7,5% dos divórcios resultaram em guarda compartilhada; esse percentual saltou para 37,8% em 2022

Advogado especialista em direito de família aponta que a guarda 
compartilhada continua válida mesmo quando um dos pais reside em outro país

Justiça goiana altera lar de criança
após mudança para o exterior

Arquivo pessoal/Max Kolbe

QUINTA-FEIRA, 3 DE ABRIL DE 2025

Divulgação



Durante fiscalização de ro-
tina realizada na terça-feira,
1º de abril, agentes do Procon
Goiás apreenderam quase 50
ovos de Páscoa sendo comer-
cializados sem informações es-
senciais, como origem, fabri-
cante e lista de ingredientes.
A irregularidade foi flagrada
em um supermercado locali-
zado no Residencial Antônio
Carlos Pires, em Goiânia.

O Procon determinou a
apreensão dos produtos, que

foram deixados no próprio es-
tabelecimento para descarte
adequado. Além disso, o su-
permercado foi autuado por
comercializar produtos impró-
prios para o consumo, infrin-
gindo normas regulatórias de
fabricação e distribuição. O
responsável pelo local terá um
prazo de 20 dias para apre-
sentar defesa.

Com o aumento da deman-
da por chocolates e ovos de
Páscoa neste período, o Procon

alerta os consumidores para
a importância de verificar a
qualidade dos produtos antes
da compra. Além do preço, é
essencial observar se a emba-
lagem contém informações
como data de fabricação, vali-
dade e nome do fabricante.

Outro fator relevante é a
lista de ingredientes, funda-
mental para evitar problemas
de saúde, especialmente em
casos de alergias ou restrições
alimentares. A embalagem

também deve estar íntegra e
sem sinais de violação, garan-
tindo que o chocolate não foi
adulterado ou armazenado de
maneira inadequada.

O órgão reforça que o con-
sumidor tem o direito de exigir
produtos seguros e devida-
mente regulamentados. Em

caso de irregularidades, de-
núncias podem ser feitas di-
retamente ao órgão de defesa
do consumidor, que segue com
fiscalizações rigorosas para ga-
rantir a segurança e a trans-
parência nas relações de con-
sumo. (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)
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https://ohoje.com/publicidade-

legal/ago-enel-green-power-ca-

choeira-dourada-s-a-a-ser-realiza

da-no-dia-11-de-abril-de-2024/

O Jornal O HOJE apresenta sua edição im-

pressa com circulação diária. Acesse o

conteúdo completo em:

O Jornal O HOJE apresenta sua edição impressa 

com circulação diária. Acesse o conteúdo completo em:
https://ohoje.com/publicidade-legal/companhia-thermas-do-rio-quente-demonstracoes-financeiras-individuais-e-con-

solidadas-31-de-dezembro-de-2024/

COMPANHIA THERMAS DO RIO QUENTE
CNPJ nº 01.540.533/0001-29

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2024
A Companhia Thermas do Rio Quente (“CTRQ” ou “Companhia”) é uma sociedade por 
ações de capital fechado, domiciliada na Rua PA Complexo Turístico Rio Quente Resorts, 
S/N, Bairro Esplanada, na cidade de Rio Quente (Região Sul do Estado de Goiás) que se 
dedica às atividades turístico-hoteleiras, em especial no segmento de lazer e 
entretenimento, é controlado diretamente pela Rio Quente Empreendimentos e 
Participações S.A. e indiretamente controlada em conjunto pela Algar Empreendimentos 
e Participações S.A. e pela FLC Participações e Investimentos S.A. Os empreendimentos 
reunidos estão representados pelos nomes fantasias “Rio Quente Resorts” e “Hot Park”, 

sendo administrados pela “Aviva”. 
Neste contexto, a Companhia opera, basicamente, nas seguintes modalidades: 
Exploração de hotéis próprios e de terceiros, no formato de arrendamento e sociedade 
em conta de participação; e administração de condomínios.
A CTRQ possui participações societárias nas seguintes empresas: 

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de reais - R$)
Consolidado Controladora

2024 2023 2024 2023
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 232.973 22.086 115.819 12.951
Aplicações financeiras - 178.807 - 132.064
Contas a receber 110.296 106.289 72.267 67.814
Estoques 18.878 17.847 11.531 10.819
Tributos a recuperar 5.422 11.973 4.314 10.114

- - 1.672 19.245
Adiantamento de dividendos - 28.735 - 28.735
IRPJ e CSLL a recuperar 426 2.068 426 1.937

60.120 44.456 48.428 35.610
Outros créditos 6.136 6.858 1.261 5.397
Total do Ativo circulante 434.251 419.119 255.718 324.686
Não Circulante
Contas a receber 4.055 5.532 2.265 2.967
Aplicações financeiras 8.550 41.015 5.935 5.426
IRPJ E CSLL diferidos 30.667 28.405 15.119 11.849

109 306 77 250
Tributos a recuperar 2.468 9.614 2.468 9.614

8.590 9.824 3.154 4.247
Investimentos 9.207 8.954 368.076 340.845
Propriedades para investimento 10.762 11.245 10.762 11.245
Imobilizado 906.039 790.550 413.134 367.526
Intangível 2.115 3.324 1.830 2.764

5.036 8.516 5.036 8.516
Total do ativo não circulante 987.598 917.285 827.856 765.249

    
Total do ativo 1.421.849 1.336.404 1.083.574 1.089.935

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Passivo
Circulante
Empréstimos e financiamentos 18.084 57.882 10.027 52.535
Arrendamentos 3.031 3.407 3.031 3.407
Fornecedores 56.129 60.351 32.764 49.973
Impostos taxas e contribuições 9.715 7.713 6.059 4.759
IRPJ E CSLL a pagar 948 854 - -
Salários, provisões e encargos sociais 46.954 42.567 35.788 32.001
Contratos Clube de Férias 159.157 150.052 127.568 115.282

45.844 20.450 45.272 19.945
- - 4.519 40.574

Adiantamento de clientes 63.592 69.834 34.562 35.912
Outras obrigações 11.955 10.412 8.771 7.910
Total do passivo circulante 415.409 423.522 308.361 362.298
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 112.471 74.621 67.076 59.055
Arrendamento 2.473 5.419 2.473 5.419
IRPJ E CSLL diferidos 64.368 64.368 - -
Provisões para demandas judiciais 132.222 122.643 54.860 49.052
Contratos Clube de Férias 405.469 350.661 361.890 321.822
Outras obrigações 4.153 8.088 4.157 6.572
Total do passivo não circulante 721.156 625.800 490.456 441.920
Patrimônio líquido
Capital social 30.638 30.638 30.638 30.638
Reserva de lucros 93.324 64.679 93.324 64.679
Reserva de reavaliação 32.578 33.176 32.578 33.176
Ajustes de avaliação patrimonial 128.217 128.489 128.217 128.489
Lucros à disposição da assembleia - 28.735 - 28.735
Patrimônio líquido atribuível aos 

acionistas controladores 284.757 285.717 284.757 285.717
Patrimônio líquido atribuível aos 

acionistas não controladores 527 1.365
Total do patrimônio líquido 285.284 287.082 284.757 285.717
Total do Passivo e do patrimônio 

Líquido 1.421.849 1.336.404 1.083.574 1.089.935

Demonstrações dos Resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de reais - R$)
Consolidado Controladora

2024 2023 2024 2023
Receita operacional líquida 821.851 775.571 531.094 518.336
 Custos das mercadorias vendidas e 

serviços prestados (463.775) (439.962) (269.272) (255.467)
Lucro bruto 358.076 335.609 261.822 262.869

(143.429) (114.865) (115.590) (100.309)
 Perdas com créditos de liquidação 

duvidosa (1.738) 235 (161) 13
(92.840) (104.209) (57.998) (55.920)

 Outras receitas operacionais 27.890 29.763 22.543 24.546
 Outras despesas operacionais (34.697) (48.235) (20.637) (20.543)

- - 27.059 (5.204)
Resultado operacional antes do 

resultado financeiro 113.262 98.298 117.038 105.452

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Receitas financeiras 26.740 27.964 14.405 17.950
(17.447) (26.458) (14.260) (23.683)

Resultado antes do imposto de renda e 
da contribuição social 122.555 99.804 117.183 99.719

 Imposto de renda e Contribuição social 
corrente (8.909) (5.430) (4.237) -

 Imposto de renda e Contribuição social 
diferido 2.203 2.546 2.885 (2.884)

  Resultado líquido do exercício 115.849 96.920 115.831 96.835
Resultado líquido atribuível aos 

acionistas não controladores (18) (85) - -
Resultado líquido atribuível aos 

acionistas controladores 115.831 96.835 115.831 96.835

Demonstrações dos Resultados Abrangentes para os exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de reais - R$)

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Resultado do exercício 115.849 96.920 115.831 96.835
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total 115.849 96.920 115.831 96.835
Resultado abrangente atribuível aos:
  Acionistas controladores 115.831 96.835 115.831 96.835
 Acionistas não controladores 18 85 - -
Resultado abrangente total 115.849 96.920 115.831 96.835

Demonstrações das Mutações no Patrimônio Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais - R$)
Consolidado e Controladora

Reservas de lucros

Capital  
social

Reserva de  
reavaliação

Ajustes  
avaliação  

patrimonial
Reserva  

legal

Reserva  
de  

lucros

Lucros à  
disposição da  

Assembleia

Lucros /  
Prejuízo  

acumulados

Patrimônio  
líquido  

Controladora

Participação de  
acionistas não  
controladores Total

Saldo em 31 de dezembro de 2022 30.638 33.693 128.489 - - 28.735 (12.729) 208.827 1.281 210.107
Realização de reserva de reavaliação - (662) - - - - 662 - - -
Realização de tributos sobre reserva de reavaliação - 144 - - - - (144) - - -
Resultado líquido do exercício - - - - - - 96.835 96.835 85 96.920
Constituição de reserva legal - - - 4.842 - - (4.842) - - -

- - - - - - (19.945) (19.945) - (19.945)
Constituição de reserva de lucros - - - - 59.837 - (59.837) - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2023 30.638 33.175 128.489 4.842 59.837 28.735 - 285.717 1.366 287.082
Realização de reserva de reavaliação - (984) - - - - 984 - - -
Realização de tributos sobre reserva de reavaliação - 387 - - - - (387) - - -
Realização ajuste de avaliação patrimonial - - (412) - - - 412 - -
Realização de tributos sobre avaliação patrimonial - - 140 - - - (140) - -
Resultado líquido do exercício - - - - - - 115.831 115.831 18 115.849
Reversão dividendos propostos a maior - - - - - - 115 115 (183) (68)

 
assembleia - - - - - (28.735) - (28.735) - (28.735)

- - - - (59.317) - - (59.317) - (59.317)
(28.854) (28.854) (28.854)

Constituição de reserva legal - - - 1.286 - - (1.286) - - -
Constituição de reserva de lucros - - - - 86.675 - (86.675) - - -
Integralização de capital minoritários - - - - - - - - 1 1
Compra de ações de acionistas minoritários - - - - - - - - (675) (675)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 30.638 32.578 128.217 6.128 87.195 - - 284.757 527 285.284

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios  
findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de reais - R$)

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 115.849 96.920 115.831 96.835
Ajustes itens sem desembolso de caixa:
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 1.738 158 161 380

intangível 36.114 39.679 21.843 24.964
3.590 3.536 3.590 3.536

- - (27.059) 5.204
Provisões para demandas judiciais 9.579 11.020 5.863 (3.000)
Recuperação de indébitos tributários - (936) - (936)
Provisão para Imposto de renda e 

contribuição social sobre o lucro (2.262) (2.546) 1.352 2.883
Juros incorridos sobre empréstimos 11.235 20.440 8.842 18.339
Baixa de bens do ativo imobilizado 5.678 1.476 5.399 263

181.521 169.747 135.822 148.468
(Aumento) redução dos ativos
Contas a receber (4.268) (14.822) (3.912) (5.680)
Estoques (1.031) (1.671) (712) (548)
Tributos a recuperar 15.339 (3.611) 14.457 (2.589)

1.234 8.173 1.038 2.535
(110) (173) (110) (173)

Outros ativos (14.515) (8.216) (9.261) (3.369)
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores (4.222) 7.710 (9.262) 10.326
Adiantamento de clientes (6.242) (14.375) (1.350) (721)
Adiantamento de clientes e Clube de férias 63.913 59.201 52.354 15.886
Salários, provisões e encargos sociais 4.387 5.866 3.787 4.750
Impostos taxas e contribuições 9.337 676 (512) 277
Arrendamentos 110 173 110 173
Outros passivos (3.250) 6.249 (1.554) 6.202
Caixa líquido gerado nas atividades 

operacionais 242.203 214.927 180.895 175.537
Juros e encargos sobre empréstimos pagos (10.854) (25.145) (8.492) (23.072)
Imposto de renda e contribuição social sobre 

o lucro pagos (7.241) - (2.810) -
Fluxo de caixa líquido utilizado nas 

atividades operacionais 224.108 189.782 169.593 152.465
Fluxos de Caixa das Atividades de 

Investimento
Aquisição de bens do ativo imobilizado (156.070) (75.639) (71.916) (56.107)
Aquisição de bens do ativo intangível - (212) - (605)
Aplicações financeiras 211.272 (21.299) 131.555 (24.288)
Aporte em controlada - - (30.000) -
Recebimento de dividendos - - 4.750 11.880
Caixa líquido (gerado) aplicado nas 

atividades de investimento 55.202 (97.150) 34.389 (69.120)
Fluxos de Caixa das Atividades de 

Financiamento
Captação de empréstimos 74.093 4.160 36.276 4.160
Pagamento de empréstimos (76.422) (59.072) (71.113) (53.338)
Pagamento de arrendamentos (3.432) (3.566) (3.432) (3.566)
Pagamento de dividendos (62.662) (29.317) (62.845) (28.897)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas 

atividades de financiamento (68.423) (87.795) (101.114) (81.641)
Aumento (Redução) de Caixa e 

Equivalentes de Caixa 210.887 4.837 102.868 1.704
Caixa e equivalentes de caixa no início do 

exercício 22.086 17.249 12.951 11.247
Caixa e equivalentes de caixa no final do 

exercício 232.973 22.086 115.819 12.951
Aumento do caixa e equivalente de caixa 210.887 4.837 102.868 1.704

Deucimar de Souza - Contador - CRC-GO.: 021826/O-0

DIRETORIA

Alessandro Luiz da Cunha - Thiago Souza Queiroz - 

As demonstrações financeiras passaram por exames de auditorias externas, pela , e estão à disposição, na integra, na sede da empresa, 
situada à Rua Particular, Complexo Turistico Rio Quente Resorts, Bairro Esplanada, Rio Quente - Goiás.

População teme aumento de custos com a implantação da TLP, que entrará em vigor neste mês

Ovos de páscoa irregulares 
são apreendidos em Goiânia

Durante a fiscalização foram encontrados  mais de 50 ovos de chocolate sem as informações necessária 

Divulgação/Procon



A vida para os entregado-
res e motoristas de aplicativo
deve mudar nos próximos dias
em Goiânia, após a implemen-
tação de câmeras 360º que de-
tectam automaticamente mo-
vimentos envolvendo o celular
no trânsito, gerando multas
para os condutores.

A tecnologia, implementa-
da em pontos estratégicos da
cidade, deve reforçar a proi-
bição do uso do aparelho ao
volante, o que já é considerado
infração de acordo com o De-
partamento Estadual de Trân-
sito de Goiás (Detran-GO).

Contudo, além dos moto-
ristas que trafegam diariamen-
te pelas ruas da capital, os
mais afetados pelas medidas
serão os trabalhadores que
atuam diretamente com o ce-
lular: motoristas e entregado-
res de aplicativo.

Segundo o secretário de En-
genharia de Trânsito de Goiâ-
nia (SET), Tarcísio de Abreu,
qualquer movimento mínimo
registrado pelas câmeras 360º
será automaticamente catego-
rizado como infração.

“Qualquer movimento feito
com o aparelho é considerado
infração. Se o motorista perde
5 segundos olhando o celular
a 80 km/h, ele percorre 100
metros sem prestar atenção
no trânsito. Isso representa

um grande risco”, explicou
Tarcísio.

De acordo com ele, as ima-
gens capturadas também serão
armazenadas e encaminhadas
aos motoristas como prova no
auto de infração, independen-
temente do motivo pelo qual
estiver utilizando o celular —
seja trabalho ou não.

Fiscalização
Com a implementação da

tecnologia, motoristas flagra-

dos utilizando o aparelho ao
volante serão notificados com
sete pontos na carteira de ha-
bilitação, além de uma multa
de R$ 293,47, que pode ser
acumulativa.

Uma equipe de dez agentes
de trânsito, presente nos três
turnos diários, ficará atenta
para verificar, além do uso
do celular, outras irregulari-
dades no trânsito.

Segundo a Prefeitura de
Goiânia, as câmeras serão ins-

taladas inicialmente em pontos
estratégicos da capital, sendo
eles: a esquina da T-9 com Ave-
nida 85, Avenida T-10 com Ave-
nida T-3 e também em três
pontos na Avenida Assis Cha-
teaubriand.

A expectativa é que outras
56 estejam em operação até o
fim de abril, ampliando a fis-
calização das ruas e avenidas,
reforçando o controle sobre as
infrações nas ruas da cidade.

A SET de Goiânia reiterou

que o objetivo da implemen-
tação é diminuir a taxa de
mortalidade no trânsito. Para
condutores que necessitam
de interação manual com o
aplicativo, a orientação é es-
tacionar o veículo em local
permitido antes de manusear
o celular. Em outros casos, é
recomendado o uso de su-
portes veiculares e comandos
de voz para utilizar o dispo-
sitivo. (Micael Silva, especial
para O Hoje)
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As imagens

capturadas

também serão

armazenadas e

encaminhadas aos

motoristas como

prova no auto 

de infração

Câmeras 360º passam a multar uso de celular ao volante
GOIÂNIA

Micael Silva 

Moradores de Goiânia estão
preocupados e indignados com
a implantação de um novo im-
posto pela prefeitura. A partir
deste mês, entrará em vigor a
Taxa de Limpeza Pública (TLP),
popularmente chamada de
taxa do lixo. 

A empresária Tânia Linha-
res, 54 anos, manifestou in-
dignação com a implementa-
ção da taxa, segundo ela, o
novo tributo representa mais
um peso para a população,
que já arca com uma alta carga
de impostos.

"Não concordamos com
essa taxa. Já pagamos muitos
impostos, e isso vem como
mais um encargo desnecessá-
rio", afirmou. Ela destacou que
tributos como o Imposto sobre
a Propriedade Predial e Terri-
torial Urbana (IPTU) e taxas
de esgoto já incluem custos
para a manutenção da cidade.
"Agora vemos outros órgãos
recebendo benefícios, enquan-
to a população, especialmente
os mais pobres, sofre com mais
uma cobrança."

Para a empresária, a taxa
impactará diretamente quem
mora de aluguel, pois o valor
deve aumentar, repassando o
custo aos inquilinos. "Eu sou
locatária e já pago todos os
impostos. Agora, mais esse en-
cargo para nos preocuparmos",
lamentou.

Ela também criticou a des-
tinação dos recursos arreca-
dados, questionando a falta
de melhorias na coleta de
lixo e na infraestrutura da

cidade. "As ruas continuam
sujas, as lixeiras cheias, e os
hospitais estão sem o básico.
A gente paga impostos e não
vê retorno."

Tânia afirmou que esperava
mais do prefeito de Goiânia,
em quem votou na última elei-
ção. "A população confiou nele
para alcançar outros objetivos,
e não para criar mais impostos.
Vamos aguardar para ver se
vem alguma coisa boa dessa
gestão, porque até agora só ti-
vemos prejuízo."

O valor da Taxa de Limpe-
za Pública será definido de
acordo com a metragem dos
imóveis, segundo a Secretaria
da Fazenda (Sefaz). A expec-
tativa é arrecadar cerca de
R$ 270 milhões por ano, o
que equivale a aproximada-
mente R$ 23 milhões mensais,

para financiar os serviços de
limpeza urbana.

A decisão de adotar o cri-
tério do tamanho do imóvel
veio após debates em uma co-
missão formada para discutir
o tema. Uma alternativa ba-
seada na frequência da coleta
de lixo chegou a ser proposta,
mas acabou rejeitada.

O prefeito reforçou que a
cobrança seguirá o potencial
de geração de lixo conforme a
área do imóvel. Ele também
afirmou que não vê problema
na perda de alguns meses de
arrecadação devido à necessi-
dade de integração dos siste-
mas da Sefaz e da Saneago, já
que a taxa será cobrada na
conta de água.

"Não estou preocupado se
vamos perder um mês de ar-
recadação ou não. Não vamos

acumular a cobrança do ano
inteiro", garantiu. "Não temos
pressa, queremos fazer algo
que seja justo", completou.

Durante uma corrida, um
motorista de aplicativo expres-
sou insatisfação com a cobran-
ça. "Sinceramente, nem enten-
di direito como isso vai fun-
cionar, mas é mais um imposto.
São tantas coisas para pagar.
E sabe o que é pior? Aposto
que, até o meio do ano, outro
imposto aparece. Moro de alu-
guel, então nem sei se essa
taxa vai ser cobrada de mim
ou do proprietário, mas já ouvi
dizer que os aluguéis podem
aumentar. Goiânia já está um
caos para alugar casas, então
nem posso reclamar tanto."

Já uma proprietária de imó-
veis na cidade afirmou que
não pretende arcar sozinha

com os custos. "Não acho justo
pagar isso sozinha. Nos imóveis
com taxa menor, vou dividir
o valor por 12 meses para não
pesar muito. Mas nos mais ca-
ros, o imposto será alto e será
cobrado no aluguel." Apesar
da crítica, ela ressaltou que,
se a coleta de lixo melhorar, a
cobrança pode valer a pena,
considerando as constantes re-
clamações de lixo acumulado
na cidade.

A polêmica em torno da
taxa de lixo segue mobilizando
debates entre moradores, em-
presários e autoridades. En-
quanto a prefeitura defende a
medida como necessária para
a manutenção da limpeza ur-
bana, a população se preocupa
com os impactos financeiros e
a qualidade dos serviços pú-
blicos. (Especial para O Hoje)

População teme
aumento de custos
com a implantação
da TLP, que entrará
em vigor neste mês

Moradores de Goiânia protestam
contra nova taxa de lixo

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Divulgação

O valor será definido de acordo com a metragem dos imóveis, segundo a Secretaria da Fazenda
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Herbert Alencar

A primeira-ministra da Di-
namarca, Mette Frederiksen,
reafirmou a soberania do país
sobre a Groenlândia em res-
posta a especulações sobre um
possível interesse dos Estados
Unidos na aquisição do terri-
tório. Durante uma visita oficial
de três dias à ilha semiautô-
noma, Frederiksen declarou
enfaticamente: "Os Estados
Unidos não vão tomar a Groen-
lândia". A fala da premiê ocorre
em um contexto de intensifi-
cação das relações diplomáti-
cas entre Dinamarca, Groen-
lândia e potências estrangeiras,
em meio à crescente relevância
estratégica do Ártico.

A declaração de Frederik-
sen vem após uma série de
comentários controversos do
vice-presidente dos EUA, JD
Vance, que, em uma visita re-
cente à base aérea de Thule,
no norte da Groenlândia, ques-
tionou o comprometimento
dinamarquês com o desenvol-

vimento da região. 
Nos últimos anos, a Groen-

lândia tem atraído atenção in-
ternacional por seu potencial
em recursos naturais, incluin-
do terras raras, petróleo e gás,
além de sua posição estraté-
gica no enfrentamento das
mudanças climáticas e da mi-
litarização do Ártico. Os Esta-
dos Unidos já tentaram com-
prar a ilha no passado. Em
2019, o então presidente Do-
nald Trump chegou a propor
a aquisição do território, o
que foi imediatamente rejei-
tado por Copenhague.

O primeiro-ministro da
Groenlândia, Jens-Frederik
Nielsen, também se posicionou
contra qualquer interferência
estrangeira, reforçando que a
ilha, apesar de ser um território

dinamarquês, tem autonomia
política e econômica. "A Groen-
lândia decidirá seu próprio fu-
turo. Nossa parceria com os
Estados Unidos é bem-vinda,
mas nunca à custa da nossa
soberania", afirmou Nielsen.

Nos bastidores, a resposta
da Dinamarca também in-
cluiu medidas práticas. O go-
verno dinamarquês anunciou
um novo pacote de investi-
mentos para infraestrutura
na Groenlândia, além do for-
talecimento da cooperação
em segurança com o governo
local. A movimentação ocorre
para garantir que o território
continue sob a esfera de in-
fluência dinamarquesa e para
evitar futuras tentativas de
pressão internacional. (Espe-
cial para O Hoje)

Primeira-ministra
dinamarquesa
Mette Frederiksen
durante visita à
Groenlândia

EUA não vão tomar 
a Groenlândia,
afirma da Dinamarca

Wikimedia commons
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RIO QUENTE EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 01.808.716/0001-82

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2024
Relatório da Administração

A Rio Quente Empreendimentos e Participações S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado, sediada na cidade de Rio Quente, Estado 
de Goiás, e tem por objetivo social exercer todas as atividades relacionadas à promoção de estudos e investimentos para participação em negócios e 
empreendimentos, bem como a administração de empresas e projetos próprios ou de terceiros, abrangendo, principalmente, a exploração do parque aquático 
do complexo turístico-hoteleiro do Grupo Aviva. A Companhia controla a Companhia Thermas do Rio Quente (“CTRQ”) - participação de 100%; Sauipe S/A. 

(“Costa do Sauipe”) - Controlada (participação de 100%); Vale do Rio Quente Agência de Viagens e Turismo Ltda. (“Valetur”) - Controlada (participação de 
99,99%); Rio Quente Incorporações e Vendas Ltda. (“RQIV”) - Controlada (participação de 95,03%); Rio Quente Mineração Ltda. (“RQM”) - Controlada 
(participação de 100%); Rio Quente Consultoria e Assessoria Ltda. (RQCA) - Controlada (participação de 99,00%) Rio Quente Empreendimentos Imobiliários 
Ltda. (“RQEI”) - Controlada (participação de 99,99%); Rio Quente Desenvolvimento Imobiliário Ltda (“RQDI”) - Controlada (participação de 99,99%).

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais - R$)

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 233.881 22.332 40 22
Aplicações financeiras - 178.807 - -
Contas a receber 109.810 105.342 - -
Estoques 18.878 17.847 - -
Tributos a recuperar 5.423 11.973 1 -
Dividendos receber - - 45.272 19.945
Adiantamento de dividendos - 29.082 - 29.082
IR e CSSL 426 2.071 - -
Despesas antecipadas 60.124 44.516 - -
Outros créditos 6.136 6.861 - 1
Total do Ativo circulante 434.678 418.831 45.313 49.050
Não Circulante
Contas a receber 4.055 5.532 - -
Aplicações financeiras 8.550 41.015 - -
IR e CSLL diferidos 30.667 28.405 - -
Despesas antecipadas 109 306 - -
Tributos a recuperar 2.468 9.614 - -
Depósitos judiciais 8.590 9.824 - -
Investimentos 9.688 9.434 284.386 284.865
Propriedades para investimento 10.762 11.245 - -
Imobilizado 906.041 790.552 - -
Intangível 2.115 3.324 - -
Direito Uso 5.036 8.516 - -
Total do ativo não circulante 988.081 917.767 284.386 284.865
Total do ativo 1.422.759 1.336.598 329.699 333.915

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Passivo
Circulante
Empréstimos e financiamentos 18.084 57.882 – –
Arrendamento de ativos - CPC06/IFRS 16 3.031 3.407 – –
Fornecedores 56.459 60.645 – –
Impostos taxas e contribuições 10.213 8.193 – –
IR e CSLL a pagar 1.360 1.252 – –
Salários, provisões e encargos sociais 46.954 42.567 – –
Contratos Clube de Férias 159.157 150.052 – –
Dividendos a pagar 45.822 25.596 45.250 25.091
Dividendos antecipados – – – 28.735
Adiantamento de clientes 63.592 69.834 – –
Outras obrigações 11.955 11.441 – 1.027
Total do passivo circulante 416.627 430.869 45.250 54.853
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 112.471 74.621 – –
Arrendamento de ativos - CPC06/IFRS 16 2.473 5.419 – –
IR e CSLL diferidos 64.368 64.368 – –
Provisões para demandas judiciais 132.222 122.643 – –
Contratos Clube de Férias 405.469 350.661 – –
Outras obrigações 4.153 8.087 – 497
Total do passivo não circulante 721.156 625.799 – 497
Patrimônio líquido
Capital social 30.104 30.104 30.104 30.104
Reserva de lucros 115.917 80.636 115.917 80.636
Reserva de reavaliação 16.630 17.228 16.630 17.228
Ajustes de avaliação patrimonial 121.798 122.070 121.798 122.070
Lucros à disposição da assembleia – 28.527 – 28.527
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas 

controladores 284.449 278.565 284.449 278.565
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas não 

controladores 527 1.365 – –
Total do patrimônio líquido 284.976 279.930 284.449 278.565
Total do Passivo e do patrimônio Líquido 1.422.759 1.336.598 329.699 333.915

Demonstrações dos resultados - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais - R$)

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Receita operacional líquida 822.400 775.571 – –
Custos das mercadorias vendidas 

e serviços prestados (464.016) (440.071) – (63)
Lucro bruto 358.384 335.500 – (63)
Despesas com vendas (143.429) (114.874) – –
Provisão créditos de liquidação duvidosa (1.738) (158) – –
Despesas gerais e administrativas (92.973) (104.279) (72) –
Outras receitas operacionais 27.895 29.669 – (94)
Outras despesas operacionais (34.701) (48.002) – (45)
Equivalência patrimonial – – 116.012 96.548
Resultado operacional antes 

do resultado financeiro 113.438 97.856 115.940 96.346

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Receitas financeiras 26.741 27.955 4 –

Despesas financeiras (17.539) (26.534) (44) (38)

Resultado antes do imposto de renda 
e da contribuição social sobre o lucro 122.640 99.277 115.900 96.308

IR e CSLL corrente (8.925) (5.430) – –

IR e CSLL diferido 2.203 2.546 – –

Resultado líquido do exercício 115.918 96.393 115.900 96.308
Resultado líquido atribuível aos acionistas 

não controladores (18) (85) – –

Resultado líquido atribuível aos acionistas 
controladores 115.900 96.308 115.900 96.308

Demonstrações dos resultados abrangentes - Para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais - R$)

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Resultado do exercício 115.918 96.393 115.900 96.308
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente total 115.918 96.393 115.900 96.308
Resultado abrangente atribuível aos:
Acionistas controladores 115.900 96.308 115.900 96.308
Acionistas não controladores 18 85 – –
Resultado abrangente total 115.918 96.393 115.900 96.308

Demonstrações dos fluxos de caixa - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2024 2023 2024 2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 115.918 96.393 115.900 96.308
Ajustes de itens sem desembolso de caixa:
Perdas de crédito de liquidação duvidosa 1.738 158 – –
Depreciação e amortização do imobilizado e 

intangível 36.114 39.679 – –
Depreciação direito de uso 3.590 3.536 – –
Equivalência patrimonial – – (116.002) (96.548)
Provisões para demandas judiciais 9.579 11.020 – –
Recuperação indébitos tributários – (936) – –
Provisão para Imposto de renda e contribuição 

social sobre o lucro (2.262) (2.546) – –
Juros incorridos sobre empréstimos 11.235 20.440 – –
Baixa bens do ativo imobilizado 5.676 1.477 – –

181.588 169.221 (102) (240)
(Aumento) redução dos ativos
Contas a receber (4.729) (14.172) – –
Estoques (1.031) (1.671) – –
Tributos a recuperar 15.341 (3.541) (1) 70
Depósitos judiciais 1.234 8.173 – –
Direito Uso (110) (173) – –
Outros ativos (14.457) (8.153) 1 (1)
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores (4.187) 7.710 – –
Adiantamento de clientes (6.242) (14.375) – –
Adiantamento de clientes e Clube de férias 63.913 59.201 – –
Salários, provisões e encargos sociais 4.387 5.866 – –
Impostos taxas e contribuições 9.369 676 – –
Arrendamentos 110 173 – –
Outros passivos (4.276) 7.293 117 1.471

Consolidado Controladora
2024 2023 2024 2023

Caixa líquido gerado nas atividades 
operacionais 240.910 216.228 15 1.300

Juros e encargos sobre empréstimos pagos (10.854) (25.145) – –
Imposto de renda e contribuição social sobre o 

lucro pagos (7.241) – – –
Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades 

operacionais 222.815 191.083 15 1.300
Fluxos de Caixa das Atividades de 

Investimento
Aquisição de bens do ativo imobilizado (156.069) (75.639) – –
Aquisição de bens do ativo intangível – (212) – –
Aplicações financeiras 211.272 (21.299) – –
Aquisição de investimento – (1.276) (311) (1.276)
Recebimento de dividendos – – 61.200 19.946
Caixa líquido (gerado) aplicado nas 

atividades de investimento 55.203 (98.426) 60.889 18.670
Fluxos de Caixa das Atividades de 

Financiamento
Captação de empréstimos 74.093 4.160 – –
Pagamento de empréstimos (76.422) (59.072) – –
Pagamento de arrendamentos (3.432) (3.566) – –
Pagamento de dividendos (60.708) (29.096) (60.886) (19.948)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas 

atividades de financiamento (66.469) (87.574) (60.886) (19.948)
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes 

de Caixa 211.549 5.083 18 22
Caixa e equivalentes de caixa no início do 

exercício 22.332 17.249 22 –
Caixa e equivalentes de caixa no final do 

exercício 233.881 22.332 40 22
Aumento do caixa e equivalente de caixa 211.549 5.083 18 22

Demonstrações das mutações no patrimônio líquido - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais - R$)

Ajustes  
avaliação  

patrimonial

Reservas de lucros Lucros à  
disposição da  

Assembleia

Lucros /  
Prejuízo  

acumulados

Patrimônio  
líquido  

Controladora

Participação de  
acionistas não  
controladores

Capital  
social

Reserva de  
reavaliação

Reserva  
legal

Reserva  
de lucros Total

Saldo em 31 de dezembro de 2022 30.104 17.890 122.070 3.123 4.720 28.527 – 206.434 2.558 208.992
Realização de reserva de reavaliação (líquido dos 

efeitos tributários) – (662) – – – – 662 – – –
Dividendos complementares anos anteriores – – – – – – (659) (659) – (659)
Resultado do exercício – – – – – – 96.308 96.308 85 96.393
Constituição de reserva legal – – – 2.898 – – (2.898) – – –
Dividendos propostos – – – – – – (23.518) (23.518) (1.278) (24.796)
Constituição de reserva de lucros – – – – 69.895 – (69.895) – – –
Saldo em 31 de dezembro de 2023 30.104 17.228 122.070 6.021 74.615 28.527 – 278.565 1.365 279.930
Realização de reserva de reavaliação (líquido dos 

efeitos tributários) – (598) – – – – 598 – – –
Realização ajuste de avaliação patrimonial (líquido 

dos efeitos tributários) – – (272) – – – 272 – – –
Resultado do exercício – – – – – – 115.900 115.900 18 115.918
Dividendos sobre o lucro a disposição da assembleia – – – – – (28.527) – (28.527) (182) (28.709)
Complemento dividendos lucro a disposição da 

assembleia – – – – (209) – (209) – (209)
Dividendos complementares resultado 2023 – – – – (52.203) – – (52.203) – (52.203)
Dividendos obrigatórios 2024 – – – – – – (29.193) (29.193) – (29.193)
Reversão dividendos propostos a maior de anos 

anteriores – – – – – – 116 116 – 116
Constituição de reserva de lucros – – – – 87.693 – (87.693) – – –
Integralização de capital minoritários – – – – – – – – 1 1
Compra de ações de acionistas minoritários da Rio 

Quente Mineração – – – – – – – – (675) (675)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 30.104 16.630 121.798 6.021 109.896 – – 284.449 527 284.976

As demonstrações financeiras passaram por exames de auditorias externas, pela KPMG Auditores Independentes Ltda., e estão à disposição, na integra, na sede da empresa, situada à Rua Particular, Complexo Turístico Rio Quente Resorts, Bairro Esplanada, Rio Quente - Goiás.

Diretoria
Lucila Silva da Costa Araújo - Diretora sem Designação Específica

Luiz Alexandre Garcia - Diretor sem Designação Específica

Contador
Deucimar de Souza - Contador - CRC-GO.: 021826/O-0

O Jornal O HOJE apresenta sua edição impressa 

com circulação diária. Acesse o conteúdo completo em:
https://ohoje.com/publicidade-legal/rio-quente-empreendimentos-e-participacoes-s-a-demonstracoes-financei-

ras-individuais-e-consolidadas-31-de-dezembro-de-2024/

Vista aérea de Nuuk, capital da Groenlândia, 
ressaltando sua importância estratégica no Ártico
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A espada-de-São-Jorge é excelente para purificar o ar 

Leticia Marielle

Muitas pessoas ainda se
questionam sobre os possíveis
malefícios de dormir com plan-
tas no quarto. Embora esse
tema gera algumas dúvidas, é
importante esclarecer que, ao
contrário do que muitos pen-
sam, algumas plantas podem,
sim, ser colocadas nesse am-
biente. Embora as plantas se-
jam frequentemente adquiri-
das com fins decorativos, elas
também trazem benefícios que
vão além da estética.

Há quem prefira optar por
plantas artificiais, acreditando
que as plantas naturais libe-
ram dióxido de carbono du-
rante a noite, dificultando a
respiração. No entanto, essa
é uma ideia equivocada. Em-
bora as plantas consomem um
pouco de oxigênio, a quanti-
dade de CO2 liberada é extre-
mamente baixa, o que signi-
fica que não há riscos em tê-
las no quarto. A única consi-
deração relevante é que algu-
mas plantas podem contribuir
para um sono mais tranquilo
ou serem mais adequadas a
determinados ambientes, de-
pendendo de sua espécie.

Para aqueles que sofrem
de insônia ou estresse, as plan-
tas com propriedades calman-
tes podem ser uma boa alter-
nativa. Espécies como a camo-
mila, lavanda, alecrim, aloe
vera, espada de São Jorge e
gerânios são conhecidos por
seus efeitos relaxantes e seu
aroma suave, proporcionando
um ambiente acolhedor e agra-
dável. A aloe vera, além de
suas propriedades curativas,
também ajuda a melhorar a
energia do ambiente, tornando
o quarto mais agradável e pro-
pício ao descanso.

Não há qualquer evidência
que comprove que dormir com
plantas no quarto seja preju-
dicial, muito pelo contrário.

No entanto, é necessário tomar
alguns cuidados com certas es-
pécies que podem ser nocivas
para animais de estimação,
como cães e gatos. Algumas
dessas plantas incluem o lírio
da paz e outras variedades de
lírios, antúrios, azaléias, arru-
das, hibisco e aloe vera.

Além disso, existem plan-
tas que atraem mosquitos e
outros insetos, como hortelã,
tomilho, erva-doce, girassol e
salsa, que, devido ao seu aro-
ma forte, acabam atraindo es-
ses insetos. Por isso, elas não
são recomendadas para am-
bientes internos, especialmen-
te para o quarto. Em regiões
com grande concentração de
mosquitos, é importante optar
por plantas repelentes natu-
rais, como lavanda, manjeri-
cão ou crisântemos.

Plantas de sombra, que ne-
cessitam de pouca luz solar
para realizar a fotossíntese,
são uma excelente escolha
para ambientes internos, pois
exigem cuidados mínimos e
ajudam a manter o espaço
agradável.

As plantas de quarto ge-
ralmente não necessitam de
grandes quantidades de água
e conseguem ficar por vários
dias sem ser regadas. A rega
deve ser feita preferencial-
mente nas horas de menor
calor, como no início da ma-
nhã ou no final da tarde. Um
exemplo disso é a espada-de-
São-Jorge, que requer rega
apenas uma a duas vezes por
semana. Os cactos e as plantas
suculentas também exigem
pouca água, embora necessi-
tem de uma boa dose de luz.

Além de todos os benefí-
cios que já foram menciona-
dos sobre dormir com plantas
no quarto, algumas espécies
específicas podem também
contribuir positivamente para
a energia do ambiente. A fi-
cus-elástica, por exemplo, co-
nhecida como árvore-da-
borracha, é uma planta de fá-
cil manutenção e eficaz na
remoção de substâncias tóxi-
cas do ar. Ela tem a capacida-
de de transformar o ambiente,
proporcionando uma atmos-
fera de "selva", e pode atingir

uma altura considerável de-
vido à sua robustez.

Outro exemplo é a árvo-
re-da-felicidade, cujo nome já
sugere seu efeito no ambiente.
Esta planta, um pequeno ar-
busto perene que pode crescer
até 2 metros de altura, é as-
sociada ao amor e ao equilí-
brio das energias yin e yang.
Ela prefere temperaturas am-
bientes, não tolera luz solar
direta e se adapta bem a quar-
tos com varandas à sombra,
sendo uma ótima opção para
melhorar a energia do casal
no espaço íntimo.

Principais plantas
Plantas bem adaptadas a

ambientes internos podem
atuar de forma eficaz como
purificadores naturais do ar,
eliminando toxinas invisíveis.
O eucalipto, por exemplo, é
uma excelente opção, não só
por melhorar a qualidade do
ar, mas também por funcionar
como um repelente natural
contra ácaros.

A lavanda, além de ser
uma planta decorativa para

o quarto, é renomada por
suas propriedades calmantes
e seu perfume suave, que con-
tém um dos óleos essenciais
mais populares no mundo.
Seu aroma delicado ajuda a
reduzir o estresse e a ansie-
dade, promovendo uma noite
de sono mais tranquila.

O jasmim, com sua fragrân-
cia suave e efeito relaxante,
também pode ser uma ótima
adição ao quarto. Ele contribui
para uma melhor qualidade
do sono e ainda deixa o am-
biente perfumado. A espada-
de-São-Jorge, por sua vez, é
excelente para purificar o ar,
removendo toxinas e aumen-
tando os níveis de oxigênio no
ambiente. Além de exigir pou-
ca luz, é fácil de manter, sendo
uma ótima opção para a deco-
ração do quarto.

A samambaia de Boston é
outra planta indicada para o
quarto, conhecida por aumen-
tar a umidade do ar, o que
pode ser benéfico para quem
sofre de problemas respirató-
rios causados por ambientes
secos. Ela é de fácil cuidado e
se adapta bem a espaços inter-
nos. A hera inglesa, além de
ajudar a reduzir as partículas
de poeira e melhorar a quali-
dade do ar, também funciona
como um filtro natural, sendo
uma planta de fácil manuten-
ção que pode ser pendurada
para otimizar o espaço.

O lírio-da-paz é ideal para
ambientes com pouca luz, já
que tolera baixa luminosidade,
e é muito eficaz na purificação
do ar, removendo poluentes
como benzeno e formaldeído.
A palmeira-dama, com sua ca-
pacidade de remover toxinas
e se adaptar a diferentes con-
dições de luz e umidade, é tam-
bém de fácil manutenção e
adiciona um toque tropical ao
quarto, promovendo um am-
biente mais saudável. (Espe-
cial para O Hoje)

Algumas espécies podem ser nocivas para animais de estimação

Essência

Plantas no quarto 
ajudam a combater a insônia 
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Lançamento da editora
Tordesilhas, do Grupo Edito-
rial Alta Books, o livro Dylan
Elétrico: do Folk ao Rock che-
ga ao Brasil para emocionar
fãs de música pelo país. Es-
crita por Elijah Wald, guitar-
rista, vencedor de Grammy
e um dos críticos musicais
mais importantes do mundo,
a novidade revela os basti-
dores da apresentação histó-
rica do cantor e compositor
Bob Dylan, um dos artistas
mais influentes e icônicos da
música popular do século XX,
no Newport Folk Festival, em
25 de julho 1965.

O título foi inspiração para
o filme Um Completo Desco-
nhecido, que recebeu oito in-
dicações ao Oscar em 2025,
incluindo destaque nas cate-
gorias “Melhor filme”, “Me-
lhor ator” e “Melhor som”. A
obra, porém, se destaca por
ir muito além do que o cine-
ma mostrou. Ao longo das
páginas, o autor aprofunda
os detalhes do icônico show
no qual Dylan subiu ao palco
acompanhado por uma ban-
da com guitarras e teclados
elétricos, quebrando o para-
digma da época que ligava a
música folk aos instrumentos
tradicionais como o violão.

A performance, hoje con-
siderada um marco da tran-
sição do folk para o folk-
rock e o rock moderno, fez
a plateia se dividir em dança,
choro, aplausos, vaias e até
ataques de raiva. As críticas
vinham, principalmente, dos
puristas do gênero musical.
Ao explorar os detalhes dessa
fatídica noite, Wald expõe
quais foram as consequên-
cias artísticas e pessoais para
Bob Dylan e como ela afetou
a relação do compositor com
o amigo e músico Pete See-
ger, que considerava o ele-

mento elétrico inimigo do
folk clássico.

O episódio chegou a criar
mitos que seguem vivos até
hoje. O mais emblemático é o
de que Seeger teria tentado
cortar os cabos de som com
um machado durante a exibi-
ção. Apesar das reações con-
trovérsias da plateia, a apre-
sentação em Newport consa-
grou o artista como uma figura
revolucionária da música
mundial, e o eternizou como
a voz icônica de uma geração
famosa pela rebeldia.

O autor
Elijah Wald é músico e

autor de mais de uma dúzia
de livros, incluindo “Esca-
ping the Delta: Robert John-
son and the Invention of
the Blues”; “The Dozens: A
History of Rap’s Mama”;
“How the Beatles Destroyed
Rock ’n’ Roll: An Alternative
History of Popular Music”;
e o best-seller “Dylan Elé-
trico: do folk ao rock”. Ele
tem doutorado em etnomu-
sicologia e sociolinguística
e recebeu um Grammy de
produção de notas de en-
carte. Atualmente, Wald
mora na Filadélfia, nos Es-
tados Unidos. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. Sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com asenate. neferíades ten-
ta sobreviver nas ruas. José
recebe uma notícia emocio-
nante. Judá sofre com mais
uma importante perda. três
anos depois, José brinca com
os filhos. Judá se interessa
por tamar.

Garota do Momento
todos estranham o com-

portamento de topete após
o acidente. clarice tem uma

nova memória. bia exige que
beto não dance com beatriz
no concurso de rock. orlando
chama a atenção de ana ma-
ria por conta de seu cabelo.
ulisses convida Érico/verônica
Queen para ser jurada do
concurso. basílio e Zélia pro-
curam provas contra maris-
tela e Juliano. bia decide se
inscrever no concurso com
ronaldo. maristela retira bia
do concurso à força.

Volta por Cima
chico promete ajudar

cacá. edson pede que o mé-
dico faça um exame de san-

gue em nando. violeta cuida
de seu neto, e osmar ques-
tiona a esposa sobre cacá.
nando é obrigado a assumir
para a família que usa ana-
bolizantes. rodolfo pede para
roxelle ajudá-lo a se entender
com Gerson. Gerson tenta se
aliar a um antigo membro
da cúpula. chico sugere que
cacá peça a ajuda de osmar.
chega o dia do casamento
de Sidney e cida. violeta sai
com o neto, e cacá procura
osmar. Gerson exige que ro-
xelle mude sua roupa para
sair com ele. cida chega para
o casamento com Sidney. 

a Caverna Encantada
tonico explica a todos que

thomas foi o comprador do
colar, e Fafá o convida para
jantar. cristina flagra Fafá e
thomas juntos e fica surpresa.
elisa revela a anna e manu
que norma tinha uma regra
sobre bolsa escolar, mas a re-
moveu do livro de normas e a
colocou em uma pasta sepa-
rada. thomas diz a Goma que
não vai mais viver na farsa e
não vai mais sair com Fafá.

Vale Tudo
césar demonstra a Frank-

lin seu interesse por maria

de Fátima por achar que a
jovem é rica. ivan presencia
raquel sendo assaltada. re-
nato afirma a Heleninha que
marco aurélio pode repensar
a decisão do juiz sobre seus
encontros com tiago. ivan
consegue recuperar a bolsa
de raquel e a convida para
almoçar. Helena revela a ce-
lina seu medo de encontrar
marco aurélio no evento da
tomorrow. maria de Fátima
aciona o alarme de incêndio
do andar da tomorrow para
conseguir um convite para a
festa da agência. raquel es-
pera por rubinho.

RESUMO
t

De noveLaS

O SUS resiste,
mas até
quando?
Subfinanciamento, 
privatização e interferências 
políticas colocam em risco a
universalização do acesso à saúde

Luana Avelar 

A saúde pública no Brasil
foi conquistada após várias
lutas sociais, consolidando-
se como um direito funda-
mental garantido pela Cons-
tituição de 1988. No entanto,
as fragilidades estruturais
e a instabilidade política
frequentemente colocam
essa conquista em risco. O
modelo de atenção integral,
representado pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), en-
frenta desafios que vão des-
de o subfinanciamento até
tentativas de privatização,
comprometendo a univer-
salização do acesso aos ser-
viços de saúde.

Marcelo Henrique Silva,
médico com foco em grupos
vulneráveis, destaca que o
conceito de saúde nem sem-
pre foi visto sob a perspec-
tiva do bem-estar coletivo.
“Durante gerações, ser sau-
dável significava apenas
não estar doente. Essa visão
reducionista beneficiava
apenas o setor produtivo,
garantindo que os traba-
lhadores seguissem ativos”,
afirma. As primeiras políti-
cas sanitárias eram exclu-
dentes, restringindo o aces-
so às condições básicas de
saúde apenas aos empre-
gados formais, enquanto a
maioria da população per-
manecia desassistida.

A ampliação desse con-
ceito, reconhecida formal-
mente pela Organização
Mundial da Saúde (OMS)
em 1946, permitiu avanços
importantes, mas também
exigiu maiores investimen-
tos e compromissos gover-
namentais. No Brasil, a saú-
de passou a ser reconheci-
da como um direito de to-
dos e um dever do Estado,
mas a efetivação dessa po-
lítica está longe de ser ple-
na. “O direito foi garantido

na legislação, mas sua exe-
cução depende de vontade
política e recursos que,
muitas vezes, são cortados
ou mal administrados”, cri-
tica Silva.

A desvalorização dos
profissionais da saúde, o
envelhecimento populacio-
nal e os ataques ao SUS por
meio da privatização são
alguns dos desafios estru-
turais enfrentados pelo se-
tor. A interferência política
também tem impacto dire-
to. “Vemos, por exemplo,
decisões como a de Donald
Trump ao cortar ajuda hu-
manitária, agravando o
combate à pandemia de
HIV/AIDS. Isso mostra como
a saúde é refém de interes-
ses políticos e econômicos”,
ressalta Silva.

A falta de investimentos
e o sucateamento das insti-
tuições médicas públicas re-
sultam em filas interminá-
veis, falta de medicamentos
e precariedade no atendi-
mento. Enquanto isso, o se-
tor privado cresce, benefi-
ciando-se das falhas do sis-
tema público e aumentando
a desigualdade no acesso à
saúde. “O risco é transfor-
marmos a saúde novamen-
te em uma mercadoria, em
vez de um direito garanti-
do”, alerta o médico.

Diante desse cenário, a
sociedade precisa manter
a vigilância sobre a gestão
pública e cobrar maior
compromisso dos gover-
nantes. Sem financiamento
adequado e uma gestão efi-
ciente, a saúde como di-
reito pode se tornar apenas
um ideal distante. “Não
basta termos a saúde ga-
rantida na Constituição.
Precisamos de políticas efi-
cazes para que esse direito
não seja constantemente
ameaçado”, conclui Silva.
(Especial para O Hoje)

Entre a Constituição e a realidade, 
a saúde pública luta para sobreviver

LIVRARIA
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Elijah Wald é

músico e autor de

mais de uma dúzia

de livros

Biografia de Bob Dylan que
inspirou filme “Um completo
desconhecido” chega ao Brasil
"Dylan Elétrico: do Folk ao Rock", lançado pela 
editora Tordesilhas, revela  detalhes da noite em 
que o músico revolucionou o folk e o rock'n'roll
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Uma nova revisão de es-
tudos realizada pela Escola
de Medicina da Universidade
Johns Hopkins, localizada nos
Estados Unidos, revelou que
cerca de 40% das pessoas que
sofrem de dor crônica tam-
bém enfrentam transtornos
de ansiedade ou depressão. 

A dor crônica é definida
como aquela que persiste por
um período superior a três
meses e pode ser causada por
uma variedade de condições,
como osteoartrite, osteoar-
trose, fibromialgia, câncer,
entre outras. Este tipo de dor
é altamente incapacitante e
estima-se que atinja aproxi-
madamente 21% da popula-
ção adulta mundial.

O estudo analisou 376 pes-
quisas envolvendo 347.468
pessoas que sofriam de dor
crônica, abrangendo 50 paí-
ses. Os resultados apontaram
uma prevalência significativa
de transtornos mentais entre
essas pessoas, com 39,3%
apresentando sintomas de

depressão e 40,2% de ansie-
dade. Os índices foram espe-
cialmente elevados entre jo-
vens e mulheres, que são
mais vulneráveis a esses tipos
de transtornos mentais.

A relação entre dor crônica
e transtornos mentais é bem
documentada, uma vez que
quadros prolongados de dor
frequentemente impactam de
forma substancial a qualidade
de vida dos pacientes. 

A dor crônica pode desen-
cadear uma série de dificul-
dades emocionais e psicoló-
gicas, agravando ainda mais
a condição do paciente. Além
disso, o estudo revelou que
os índices de transtornos
mentais foram ainda mais
elevados nos casos em que
não havia lesões evidentes
nos tecidos, como é o caso da
fibromialgia, uma condição
que afeta de forma generali-

zada o sistema musculoes-
quelético. Nos pacientes com
fibromialgia, 54% apresenta-
ram sinais de depressão e
55,5% de ansiedade.

A falta de tratamento
adequado para a depressão
e a ansiedade pode ter um
impacto negativo conside-
rável na evolução da dor
crônica. Quando não trata-
das, essas condições podem
agravar os sintomas da dor,
dificultando o tratamento e
comprometendo a adesão
aos cuidados médicos. 

É fundamental tratar esses
transtornos para aumentar
as chances de sucesso no tra-
tamento da dor crônica. Os
especialistas ressaltam a im-
portância de um tratamento
multidisciplinar para pacien-
tes que sofrem de dor crônica.
A colaboração entre médicos
de diferentes especialidades,
incluindo o psiquiatra, tem
se mostrado cada vez mais
essencial.  (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Essência n 15

adote um Ciclo arrecada
absorventes para comba-
te à pobreza menstrual

a campanha adote um
ciclo, realizada pelo insti-
tuto Yduqs e instituto ela,
acontece até 25 de abril
na sala de apoio acadêmico
do centro universitário es-
tácio de Goiás, no Shop-
ping estação Goiânia. a
ação busca minimizar os
impactos da pobreza mens-
trual, arrecadando absor-
ventes para abrigos próxi-
mos à instituição. as doa-
ções podem ser feitas de
segunda a sexta-feira, das
8h às 19h, ou por meio de
contribuições financeiras
pelo site ajudei.org. Quan-
do: até 25 de abril. onde:
Shopping estação Goiânia,
av. Goiás, nº 2151, Setor
central. Horário: Segunda
a sexta-feira, das 8h às 19h.
entrada gratuita. 

Vila Cultural Cora Coralina
recebe a exposição ‘Corpo
Casa’ até 14 de abril

a vila cultural cora cora-
lina está com a exposição
coletiva ‘corpo casa’ em car-
taz até 14 de abril, reunindo
obras de cinco artistas mu-
lheres: Lais rocha, mah Fer-
reira, Heloísa Lemos, thayssa

alarcão e verônica Santana.
organizada pelo coletivo ara-
puá, a mostra propõe uma
reflexão sobre o corpo femi-
nino como espaço psimbólico
de pertencimento, resistência
e memória, com trabalhos
que transitam entre pintura,
gravura, performance e ví-
deo. Durante o período de
visitação, o público poderá
participar de rodas de con-
versa com as artistas e do-
centes da Fav/uFG. a entrada
é gratuita e a vila cultural
cora coralina funciona de
segunda a sábado, das 9h

às 16h. Quando: até 14 de
abril. onde: vila cultural cora
coralina. Funcionamento: Se-
gunda a sábado, das 9h às
16h. entrada gratuita.

orum aiyê Quilombo Cul-
tural abre inscrições para
oficina de dança africana
infantil

o orum aiyê Quilombo
cultural realiza, entre abril e
junho, o projeto ibejada do
orum, oferecendo aulas gra-
tuitas de dança africana para
crianças do 4º ao 6º ano do
ensino Fundamental. as ins-

crições estão abertas até 8
de abril, e as aulas aconte-
cem a partir do dia 12, aos
sábados, das 15h às 18h, e
aos domingos, das 10h às
13h, na sede do orum, no
residencial nossa morada.
com professores beninenses,
o projeto busca valorizar a
cultura negra e promover o
empoderamento infantil. ins-
crições pelo instagram @oru-
maiyecultural. inscrições: até
8 de abril. onde: orum aiyê
Quilombo cultural, rua 10,
Qd-L, Lt-10, residencial nos-
sa morada.

Exposições ‘Kalungas em
Foco’ e ‘Tela à Vista’ che-
gam a Goiânia

Duas exposições visuais
que exploram identidade,
história e expressão artística
podem ser conferidas em
Goiânia. ‘Kalungas em Foco’,
com obras de Joel costa,
homenageia a resistência
da comunidade Kalunga,
formada por descendentes
de quilombolas da chapada
dos veadeiros. Já ‘tela à vis-
ta’, de Pádua, traduz senti-
mentos e ideias por meio
da pintura. Quando: até 10
de abril. onde: Sala de ex-
posição multiuso 01, unida-
de do Sesc centro. Horário:
8h às 18h. entrada gratuita. 

Além da doação dos absorventes, 
qualquer pessoa pode apoiar a campanha
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Raiane Lima desabafa so-
bre ataques de haters du-
rante gestação

raiane Lima está grávida
de Gabriel Jesus, ex-jogador
da Seleção brasileira, e desa-
bafou no instagram por conta
dos ataques de haters. a in-
fluencer está no sétimo mês
de gestação. o casal está à es-
pera de um menininho, que
ainda não teve o nome revela-
do e tem Helena, de 2 anos de
idade. com um post mostran-
do o barrigão, e ao lado do
atacante, ela comentou sobre
os ataques que recebe na web.
“Às vezes penso em comparti-
lhar aqui um pouquinho de
nossas vidas, da gestação, da
filha, mas logo desisto quando
vejo gente infeliz a todo mo-
mento palpitando em tudo ne-
gativamente, desejando o mal,
sendo malvados com crianças
inocentes, não dá”, declarou.

Fióti rebate Emicida e nega
ter desviado R$ 6 milhões

Fióti usou as redes sociais

nesta terça-feira (1) para negar
que tenha desviado r$ 6 mi-
lhões da empresa Lab Fan-
tasma, que administrava junto
com o irmão emicida. “Diante

das matérias publicadas na
imprensa hoje, evandro Fióti
vem esclarecer: nunca des-
viou qualquer valor da Lab
Fantasma ou de empresas do

grupo. todas as movimenta-
ções feitas durante sua gestão
foram transparentes, regis-
tradas e seguindo os proce-
dimentos financeiros adota-
dos pelos gestores, assim
como as retiradas de lucros
ao sócio e artista emicida”,
afirmou em nota.

Regina Duarte defende Bol-
sonaro após ex-presidente
virar réu

a atriz regina Duarte se
pronunciou sobre Jair bolso-
naro (PL) ter se tornado réu
no Supremo tribunal Federal
(StF), após ser acusado de
envolvimento em uma ten-
tativa de golpe de estado.
ex-secretária especial de cul-
tura no governo bolsonaro,
ela considerou a decisão ab-
surda. “acho um absurdo,
mas ao mesmo tempo en-
tendo que tem muita gente
a quem interessa que o bol-
sonaro seja culpado de al-
guma coisa que eles não con-
seguem provar”, afirmou.

CELEBRIDADES

Paolla Oliveira refletiu
sobre a carreira de atriz e
fez um desabafo. Com 42
anos, ela afirmou que não
costuma ser considerada
como primeira opção para
viver papéis complexos
nas produções. “Talvez sir-
va de incentivo para as
pessoas irem atrás dos so-
nhos. Eu nunca sou pen-
sada como primeira opção
para nada”, desabafou. A
atriz estará no elenco da
próxima novela das 21h
da Globo e precisou fre-
quentar reuniões reais do
Alcoólicos anônimos para

viver a nova personagem.
Paolla Oliveira apresentou
reflexões sobre as mulhe-
res que lutam contra o ví-
cio. “Fui muito bem rece-
bida tanto em reuniões
gerais, como as exclusivas
para mulheres. A moral
da sociedade pesa mais
para elas”, afirmou.

Paolla Oliveira fala sobre 
carreira como atriz

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia trará novas oportunida-

des profissionais, mas é impor-

tante equilibrar impulsividade com

paciência. evite decisões apres-

sadas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Seu foco estará na estabilidade

financeira, mas atenção às emo-

ções, que podem interferir em

suas escolhas. confie mais na sua

intuição.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será sua aliada

hoje, aproveite para esclarecer

mal-entendidos. evite fofocas, pois

podem gerar conflitos desneces-

sários.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões familiares podem

exigir sua atenção. use sua sen-

sibilidade para resolver conflitos

com diplomacia, sem se deixar

levar pela emoção.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece sua vida social,

mas cuidado com exageros. Seja

cauteloso em suas palavras, es-

pecialmente em ambientes de

trabalho.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a rotina pode estar mais agi-

tada hoje. organize suas tarefas

de forma prática e busque mo-

mentos de descanso para manter

o equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Questões relacionadas à saúde

e ao bem-estar ganham destaque.

invista em hábitos mais saudáveis

e mantenha o foco nos cuidados

pessoais.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia trará boas perspectivas

para relacionamentos afetivos.

esteja aberto para novas expe-

riências, mas sem abrir mão de

sua autenticidade.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Sua energia será voltada para

o trabalho, mas evite se sobre-

carregar. Delegue responsabili-

dades e busque ajuda quando

necessário.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
você pode sentir um impulso

para mudar algo em sua vida pes-

soal. este é um bom momento

para renovar antigos padrões de

comportamento.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Hoje é um bom dia para refletir

sobre suas finanças. busque es-

tratégias para economizar, mas

também se permita momentos

de diversão.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia estará voltado para seu

crescimento pessoal. aproveite

para buscar autoconhecimento,

seja por meio da meditação ou

atividades criativas.

A relação entre dor crônica e transtornos 
mentais é bem documentada

40% das pessoas com dor 
crônica têm transtornos mentais

Reprodução/Istock
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16 n Essência

Luana Avelar 

A inclusão de pessoas neu-
rodivergentes no mercado de
trabalho ainda é um processo
que exige adaptação por parte
de muitas empresas, mas tam-
bém representa uma oportu-
nidade para ampliar a diver-
sidade e impulsionar a inova-
ção. No artigo ‘O que as em-
presas podem fazer para
apoiar pessoas neurodivergen-
tes’, Flávia Mentone, especia-
lista em inclusão de pessoas
com deficiência no mercado
de trabalho, abordou as prin-
cipais práticas para tornar os
processos seletivos mais aces-
síveis e garantir que profissio-
nais no Transtorno do Espectro
Autista (TEA) encontrem am-
bientes de trabalho que res-
peitem suas necessidades e po-
tencializem suas habilidades.

No Brasil, a Lei nº
12.764/2012 reconhece o TEA
como uma deficiência, asse-
gurando direitos fundamen-
tais, incluindo o acesso ao
mercado de trabalho. No en-
tanto, a aplicação da legislação
esbarra em barreiras estru-
turais e falta de preparo por
parte das organizações. Para
Mentone, a mudança começa
ainda na etapa de recruta-
mento. "Evitar descrições ge-
néricas e focar nas reais ha-

bilidades e exigências do cargo
é importante para que o can-
didato compreenda o que se
espera dele", afirma.

Entre as boas práticas su-
geridas, está a capacitação das
equipes de recrutamento. Se-
gundo a especialista, com-
preender as diferentes formas
de comunicação e comporta-
mento de pessoas neurodiver-

gentes permite uma aborda-
gem mais respeitosa e eficiente.
"Algumas entrevistas tradicio-
nais podem ser excludentes,
pois muitas pessoas autistas
têm dificuldade com perguntas
abstratas ou dinâmicas de gru-
po", pontua. Adaptar o formato,
priorizando entrevistas indi-
viduais e questionamentos ob-
jetivos, pode fazer a diferença
na experiência do candidato.

No ambiente de trabalho,
a inclusão vai além da contra-
tação. Garantir a adaptação do
espaço físico e dos processos
diários é necessário para o
bem-estar dos profissionais au-
tistas. Mentone destaca a im-
portância da previsibilidade:
"Ter uma rotina clara e estru-
turada, definir prioridades e
prazos e evitar sobrecarga sen-
sorial são medidas que impac-

tam diretamente na produti-
vidade e qualidade de vida".

Outro ponto relevante é o
preparo das lideranças para
apoiar a jornada profissional
de seus colaboradores neuro-
divergentes. A especialista re-
força que é importante escutar
ativamente os funcionários,
compreendendo suas necessi-
dades individuais e oferecendo
suporte adequado. "Criar um
ambiente de segurança psico-
lógica, onde a pessoa possa se
sentir confortável para expres-
sar suas dificuldades sem medo
de represálias, é um dos pri-
meiros passos para uma in-
clusão efetiva", ressalta.

As empresas também po-
dem repensar seus modelos
de avaliação de desempenho,
que muitas vezes privilegiam
exclusivamente soft skills

como flexibilidade e trabalho
em equipe. Mentone sugere
um enfoque mais equilibra-
do: "Avaliar a entrega com
base em resultados concretos
e nas reais demandas do car-
go evita que profissionais au-
tistas sejam injustamente su-
bestimados".

Com a adoção dessas me-
didas, o mercado de trabalho
pode se tornar mais acessível
e diversificado, beneficiando
não apenas os profissionais
neurodivergentes, mas toda
a estrutura organizacional. A
construção de espaços mais
inclusivos é uma questão de
responsabilidade social, mas
também um fator de inovação
e crescimento para as empre-
sas que abraçam a diversida-
de de forma genuína. (Espe-
cial para O Hoje)

Adaptação nos
processos
seletivos e
ambientes
corporativos
amplia a
diversidade e
impulsiona a
inovação

Inclusão no trabalho 
é desafio e oportunidade

EM CaRTaZ

Novocaine: à prova da dor
(eua, 2025). Duração: 1h 50min.
Direção: Dan berk, robert ol-
sen. elenco: Jack Quaid, amber
midthunder, ray nicholson. Gê-
nero: ação, Suspense. movie-
com buriti: 14h40, 17h00,
19h15 e 21h30. cinemark Flam-
boyant:13h40, 14h, 16h20, 19h,
21h30, 21h35 e 21h50. cine-
mark passeio das Águas: 13h15,
14h25, 15h45, 17h,
18h40,19h30, 21h15 e 22h. ci-
neflix aparecida: 17h20, 19h40,
22h. Kinoplex: 14h10, 16h30,
19h00, 21h20.

The Alto Knights: Máfia e Po-
der (eua, 2025). Duração: 2h
00min. Direção: barry Levinson.
Gênero: biopic, Policial, Drama,
Suspense. elenco: robert De
niro, Debra messing, cosmo
Jarvis. cinemark Flamboyant:
12h e 14h35.

Um filme minecraft
(eua,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Jared Hess. elenco:
Jack black, Jason momoa, Da-
nielle brooks. Gênero: aventura,
comédia, Família. moviecom
buriti: 17h10, 19h20 e 21h30.
cinemark Flamboyant: 12h40,
13h20,14h10, 15h30, 16h,
16h40, 17h10, 18h20, 18h45,
21h15, 21h40. cinemark pas-
seio das Águas:11h50, 12h20,
12h50,13h30, 14h10, 14h40,
15h10, 16h,16h40, 17h30,
18h20,18h45, 20h, 20h50. ci-
neflix aparecida: 14h30, 16h50,
19h10, 21h30.

Câncer com ascendente em
virgem (bra,2025) Duração:
1h 40min. Direção: rosane
Svartman. elenco: Suzana Pires,
marieta Severo, nathália costa.
Gênero: comédia, dramática.
moviecom buriti: 14h20,
16h50,19h10 e 21h45. cine-
mark passeio das Águas: 16h,
16h20, 21h45. Kinoplex: 18h40.

Resgate implacável
(eua,2025). Duração: 1h 56min.
Direção: David ayer. elenco: Ja-
son Statham, David Harbour,
michael Peña. Gênero: ação,
Suspense. moviecom buriti:
16h20, 18h50 e 21h15. cine-
mark Flamboyant: 13h20, 16h,
16h50, 18h40, 21h20 e 22h. ci-
nemark passeio das Águas:

12h40, 15h15, 18h15, 21h,
22h30. cineflix aparecida:16h30,
19h10, 21h40.

Parthenope - Os Amores de
Nápoles (Fra,2025). Duração:
2h 17min. Direção: Paolo Sor-
rentino. elenco: celeste Dalla
Porta, Stefania Sandrelli, Gary
oldman. Gênero: Drama, ro-
mance. cinemark Flamboyant:
13h50, 20h30 e 21h10.

Branca de Neve (eua, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
marc Webb. elenco: rachel Ze-
gler, Gal Gadot, andrew bur-
nap. Gênero: aventura, Fanta-
sia, comédia musical. cinemark
Flamboyant: 13h,13h50,15h40,
16h20, 17h, 17h30, 18h10, 19h,

19h40 e 21h. cinemark passeio
das Águas: 12h,
13h50,14h40,16h20, 18h50,
19h, 21h30. moviecom buriti:
14h30, 15h45, 16h45, 18h00,
19h, 19h30, 20h15 e 21h20. ci-
neflix aparecida: 14h,
14h40,15h,17h, 19h, 19h40,
21h20. Kinoplex: 11h, 13h10,
14:20, 15:20, 17:50, 18:40, 20:10
e 21h.

Vitória (bra, 2025). Duração:
1h e 52min. Direção: andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
montenegro, Silvio Guindane,
Jeniffer Dias. Gênero: Policial
e drama.. moviecom buriti:
17h10. cinemark Flamboyant:
12h20, 12h45, 15h, 15h20,
17h45, 18h00, 18h45, 20h30

e 20h45. cinemark passeio
das Águas: 12h10, 15h50. Ki-
noplex: 20:50.

Mickey 17 (eua, 2025) Duração:
2h e 17min. Direção: bong Joon
Ho. elenco: robert Pattinson,
naomi ackie, Steven Yeun. Gê-
nero: ação, comédia, Ficção
científica. moviecom buriti:
14h15. cinemark Flamboyant:
14h, 17h20 e 17h50. cinemark
passeio das Águas: 17h15,
18h30 e 18h45. Kinoplex: 14h20
e 20h.

O Homem Cão (eua,2025) Du-
ração: 01h39min. Diretor: Peter
Hastings. elenco: elenco: Pete
Davidson, Lil rel Howery, Step-
hen root. Gênero: ação, ani-
mação, comédia. moviecom
buriti: 13h45.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda montenegro, Selton mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
cinemark Flamboyant:20h15.
Kinoplex: 17h10.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eua, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
onah. elenco: malcolm Spell-
man, Gene colan. Gênero:
ação/Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 14h20, 22h15 e
22h20.  Kinoplex Goiânia:13h20.
moviecom buriti:14h20, 21h15.
cineflix aparecida:21h40. cine-
mark passeio das Águas:12h20,
15h, 17h40, 20h20.

tCINEMA

A adaptação do

ambiente de

trabalho contribui

para o bem-estar e a

produtividade de

profissionais

neurodivergentes

A garota dos sonhos de um homem é sequestrada. Ele transforma sua incapacidade de sentir 
dor em uma vantagem inesperada enquanto luta contra um bando de bandidos para resgatá-la
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Otávio Augusto

A ciência do sono tem se
beneficiado amplamente dos
avanços tecnológicos. Tradi-
cionalmente, a análise dos pa-
drões noturnos exigia exames
complexos em laboratórios es-
pecializados. Hoje, sensores
miniaturizados, acelerômetros
e algoritmos de inteligência
artificial permitem que dispo-
sitivos móveis realizem um
monitoramento detalhado do
sono em casa.

A Samsung, por exemplo,
firmou parceria com o Insti-
tuto do Sono para desenvolver
algoritmos mais sofisticados
em seus dispositivos móveis
e vestíveis. Os novos sistemas
são capazes de captar movi-
mentos, variações na frequên-
cia cardíaca e até episódios
de ronco. Monica Andersen,
diretora do Instituto do Sono,
destaca a importância dessas
tecnologias:

"É claro que nenhum ce-
lular ou smartwatch substitui
um exame médico como a po-
lissonografia. Mas esses dis-
positivos garantem maior
conscientização sobre a pró-
pria saúde e ajudam as pes-
soas a identificar possíveis
distúrbios do sono."

Além dos sensores, os apli-
cativos especializados têm
apresentado resultados expres-
sivos. Um estudo da SleepUp

monitorou 28 usuários fre-
quentes de remédios para dor-
mir durante dois meses. O ín-
dice de insônia reduziu 41%,
enquanto a higiene do sono –
que mede hábitos inadequados
– melhorou em 40%. A eficiên-
cia do sono, que calcula o tem-
po real de descanso em relação
ao período passado na cama,
subiu 13 pontos percentuais,
atingindo 85%, patamar con-
siderado saudável.

Renata Bonaldi, CEO da

SleepUp, vê nesse avanço uma
oportunidade para ampliar o
acesso a tratamentos não far-
macológicos:

"Nosso objetivo é levar essa
tecnologia para um número
maior de pessoas que já utili-
zam remédios para dormir,
mas desejam alternativas mais
seguras. Estamos nos aproxi-
mando das grandes redes de
farmácias do Brasil, transfor-
mando esses espaços em hubs
de atenção primária e de saúde

integral do sono."
A empresa já conta com

parcerias com redes como Pan-
vel e Indiana, que devem lan-
çar a terapia digital da SleepUp
nas próximas semanas.

Impacto econômico e
perspectivas para o setor

O crescimento da indústria
de tecnologia do sono não re-
flete apenas a alta demanda
por melhores noites de des-
canso, mas também movimen-
ta bilhões de dólares no mer-
cado global. O setor tem atraí-
do investimentos significati-
vos, tanto de startups inova-
doras quanto de gigantes da
tecnologia.

Estudos indicam que a fal-
ta de sono adequado impacta
diretamente a economia. De
acordo com um relatório da
RAND Corporation, a privação
crônica de sono gera prejuízos
estimados em 1,5% do PIB de
países desenvolvidos, devido
à redução da produtividade
e ao aumento de problemas
de saúde relacionados ao can-
saço excessivo.

O gerente sênior de Inteli-
gência Artificial da Samsung,
Otavio Penatti, destaca o papel
da ciência na validação dessas
novas tecnologias:

"Os dispositivos móveis po-
dem não substituir exames
clínicos, mas fornecem dados
confiáveis para monitoramen-

to diário. Eles ajudam a de-
tectar padrões irregulares e
alertam os usuários sobre
possíveis distúrbios do sono,
incentivando a busca por
acompanhamento médico es-
pecializado."

O futuro da 
tecnologia do sono

Olhando para o futuro, a
tendência é que a integração
entre ciência e tecnologia con-
tinue a revolucionar o setor.
Novos sensores biométricos,
inteligência artificial e plata-
formas de telemedicina pro-
metem oferecer diagnósticos
cada vez mais precisos e per-
sonalizados, tornando o mer-
cado de tecnologia do sono
um dos mais promissores da
próxima década.

Com a popularização des-
sas soluções, especialistas es-
peram não apenas um im-
pacto positivo na saúde pú-
blica, mas também a redução
da dependência de medica-
mentos para dormir. À me-
dida que a tecnologia se torna
parte fundamental da rotina
do sono, os consumidores
passam a ter mais controle
sobre sua qualidade de vida
– e o setor, por sua vez, con-
tinua a expandir suas fron-
teiras, consolidando-se como
uma peça-chave no mercado
global da saúde digital. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Aplicativos e wea-
rables transformam
mercado bilionário
do sono

Indústria do sono dispara e 
deve movimentar US$ 49,9 bilhões 

Monitoramento
avançado

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Morro da
Garça, município localizado
no estado de Minas Gerais,
abriu inscrições para seu
concurso público, oferecendo
um total de 145 vagas para
diversos níveis de escolari-
dade. O certame também for-
mará cadastro de reserva
para futuras contratações.
Os salários variam de R$
1.412,00 a R$ 12.952,39, e os
aprovados atuarão sob regi-
me estatutário.

Inscrições e taxas
Os interessados podem se

inscrever até o dia 14 de abril
de 2025, por meio do site da
banca organizadora, a Cotec
Fadenor. Para validar a parti-
cipação, é necessário preen-
cher um formulário eletrônico
e efetuar o pagamento da taxa,
que varia entre R$ 65,00 e R$
100,00, conforme o cargo pre-
tendido. A isenção da taxa foi
concedida entre os dias 10 e
12 de março, conforme pre-
visto no edital.

Retificações no edital
O edital do concurso pas-

sou por duas retificações que
impactaram o cronograma
e a oferta de cargos. A pri-
meira, divulgada em 7 de fe-
vereiro de 2025, alterou o
Anexo II do documento, cor-
rigindo informações sobre
cargos de nível médio e in-
cluindo a função de Profes-
sor PEB II/Língua Inglesa.
Também houve mudanças

nos requisitos para Motorista
de Transporte Geral e Pro-
fessor PEB II/Ciências.

Já a segunda retificação,
publicada em 28 de fevereiro
de 2025, trouxe modificações
no cronograma e acrescentou
dois novos cargos ao certame:
Agente Fiscal de Tributos e
Mecânico. Além disso, a quan-
tidade de vagas para Operário
foi ampliada para quatro.

Provas e etapas do
concurso

Os candidatos serão ava-
liados por meio de uma prova
objetiva, de caráter elimina-
tório e classificatório. A ava-
liação terá duração de três

horas e será aplicada no dia
29 de junho de 2025. O local
da prova será divulgado no
dia 5 de junho pela banca
organizadora.

A prova objetiva será com-
posta por 30 questões de múl-
tipla escolha, abrangendo dis-
ciplinas como Língua Portu-
guesa, Matemática, Conheci-
mentos Gerais e Específicos,
dependendo do cargo pre-
tendido.

Distribuição das vagas
As oportunidades contem-

plam candidatos de diferentes
níveis de escolaridade. Confira
a distribuição dos cargos e va-
gas disponíveis:

Nível alfabetizado
Auxiliar de Serviços Gerais I

(26 vagas)
Coveiro (1 vaga)
Lavador/Lubrificador (2 va-

gas)
Operário (4 vagas)

Nível fundamental
Cozinheira (5 vagas)
Monitor de Transporte Esco-

lar (7 vagas)
Motorista de Obras (5 vagas)
Motorista de Transporte Es-

colar (6 vagas)
Motorista de Transporte Geral

(3 vagas)
Motorista de Transporte Am-

bulância (7 vagas)
Operador de Máquinas (4 va-

gas)
Operador de Motoniveladora

(1 vaga)
Pedreiro (1 vaga)
Vigia (4 vagas)

Nível médio e técnico
Agente Fiscal de Vigilância

Sanitária (2 vagas)
Almoxarife (1 vaga)
Auxiliar de Farmácia (1 vaga)
Auxiliar de Saúde Bucal ESF

(1 vaga)
Auxiliar Administrativo II (15

vagas)
Auxiliar de Serviços de Edu-

cação (2 vagas)
Eletricista (1 vaga)
Técnico em Enfermagem (3

vagas)
Técnico em Enfermagem ESF

(1 vaga)
Agente Fiscal de Tributos (1

vaga)
Mecânico (1 vaga)

Nível superior
Assistente Social (2 vagas)
Dentista (1 vaga)
Dentista ESF (1 vaga)
Educador de Saúde (1 vaga)
Enfermeiro (1 vaga)
Enfermeiro ESF (1 vaga)
Especialista em Educação -

Supervisor (5 vagas)
Médico ESF (1 vaga)
Nutricionista (2 vagas)
Professor PEB I (15 vagas)
Professor PEB I Inclusiva (3

vagas)
Professor PEB I Educação Fí-

sica (1 vaga)
Professor PEB II Inclusiva (2

vagas)
Professor PEB II Ciências (1

vaga)
Professor PEB II Educação Fí-

sica (1 vaga)
Dentro do total de vagas,

há oportunidades reservadas
para candidatos com deficiên-
cia, conforme especificado no
edital.

Salários e carga horária
Os profissionais aprovados

cumprirão jornadas de traba-
lho que variam entre 24 e 40
horas semanais, dependendo
do cargo. Os vencimentos ini-
ciais estão distribuídos da se-
guinte forma:

Os candidatos que tive-
rem dúvidas sobre o certame
podem obter mais informa-
ções diretamente no site da
banca organizadora
(www.cotec.fadenor.com.br)
ou entrar em contato pelo
telefone (38) 3690-3930. (Es-
pecial para O Hoje)

Inscrições vão até
14 de abril

Prefeitura em MG abre concurso
com salários de até R$ 12,9 mil

Município Morro da
Garça - MG

Fotos: Divulgação
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